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O XX ESPANHA-PORTUG A L EM FUTEBOL 
Em Castellana (ex-Chamartin) jogaram pela vigeslma vez as equipas de PQrtugal e de Espanha. P erdemos por 2 -0. Nesta capa, 
apresentamos duas fases do jogo ... que já vencemos 1 Em cimo, F"ranclsco F"errelra capitão da nossa equipa, luta com o interior 

direito espanhol. Em belxo, uma grande defesa de Barrigana, aos pes do famoso Cesar 



ESPANHA 2 - PORTUGAL O 

Os espanhóis mereceram a vitória 
Não tivemos pràticamente ataque 
e o plano da ttquipa fràcassou por completo 

Assistiram 80.000 pessoas e a receita foi de 1.650.000 pesetos 

Crónica de TAVARES DA SILVA 

MADRID, 22-A Espanha mais 
uma vez bateu Portugal em fute­
bol. Quebrada a tradição em Ja­
neiro de 1947 - 01 nossos vizi­
nhos voltam a encontrar o seu 
rumo... Devemos dizer que a 
Espanha esperava an1ioeamente 
o dia deste encontro, começando 
a preparar-se para a vitória logo 
que sofreu a derrota. 

Deste modo, a equipa espanhola 
foi submetida a uma cuidada pre­
paração. Preparação com todos 
os matadores, desde o estágio a 
não jogar no domingo anterior 
ao encontro. Por curiosidade, e 
anotamos o caso, o seleccionador 
Guilherme Eizaguirre seguiu 
quase a par e passo o que havía­
mos feito . .. 

A grande incógnita da Selecção 
de Espanha constituida por Eiza­
guirre, Clemente, Aparicio, Alco­
nero, Nando, Alonso, Epi, Vida!, 
Cesar, Igoa e Gainza, consistia em 
saber ae a equipa seria capaz de 
ee adaptar ao jogo de. poaiçtJo. 

O problema · ficou favoràvel­
mente resolvido. Já não se pode 
dizer que os espanhóis nlio são 
capazes de se meter dentro de u m 
determinado plano, disciplinada­
mente, porque a verdade é que 
ele• assimilaram com facilidade 
o sistema. E não deixaram de jo­
gar bem tanto à defesa como ao 
ataque, em certos períodos, e nada 
perderam da sua impetuoeidade. 

Os noesos jogadores ficaram 
u m pouco surpreendidos de se 
verem vigiados, mas a verdade é 
q ue eles jogam neste proceaeo 
todos os dias .. . 

Vamos maia loge. Os espanhóis, 
além de se adaptarem ao método 
da marcação, encontraram médios 
à altura de desempenhar o seu 
labor: Deve-ae aos médios de ata­
que, Alconero e Naudo, apesar da 
inclusão deste ser muito criti­
cada, o ritmo da ofensiva. Aque­
les jogadores não só cobriram os 
nouos interiores, mas também 
conjugaram os seus movimentos 
com a defesa tendo ainda tempo 
de sobra para dar jogo à sua li­
nha dianteira. 

No primeiro tempo, especial­
mente na meia hora de começo, 
os espanhóis fizeram o 1eu me­
lhor. Preciumente porque os mé­
dios serviram em boaa condições 
os avançados, e estes deram an­
damento ao jogo, depondo a bola 
na relva e imprimindo velocidade 
às suas ordenações. 

pacidade, a futebol de ligação. 
Sempre que 01 eapanhois joga­

ram rasteiro, vimo-nos em difi­
culdadee. Quando o fizeram pelo 
ar, levamos vantagem. A noaea 
defeu conseguiu cortar quase to­
dos 01 intentos por alto. 

Com os portugueses pa11ou-1e 
também a mesma coisa. Com a 
simples diferença de que nós nunca 
jogamos rasteiro.nem rápido.Nem 
com deem.reações. A maior parte 
doe noasos lances desenvolveram­
-se por alto, no centro do terreno, 
permitindo a fácil intervenção do 
defesa central, aliás, forte e ro­
busto, e elevando-se menos mal. 

Quando, aos 31 minutos, C~sar 
rematou de cabeça um centro de 
Epi, já este golo se vinha dese­
nhando ha muito tempo. Ao in­
tervalo tinhamos contra nós ape­
nas e11e golo de César, porque al­
gumas bolas bateram na trave e 
porque Ewane, o árbitro inglês, 
invalidara dois golos, um com o 
fundamento de mtJo de um eapa­
nbol e outro baseado em ofside. 
Donde estávamos nlio vimos essas 
faltas, mas acreditamos que te­
nham existido. 

No começo do segundo tempo, 
logo que a Espanha marcou o se· 
gundo golo, de penaltg, o nosso 
adversário deu a impre11ão de 
conformar-se com o resultado. 

A grande penalidade resultou 
de um encoato de Alberto a Vida!, 
quando e ate cortava perigosa­
mente para u balizas. Eata deci­
são do inglês Ewans pareceu-nos 
injusta. 

A ''graça"· 

Ou fone por já estarem segu­
ros do triunfo, ou por falta de 
folego (algune jogadores e1pa­
nhois acabaram o encontro visi­
velmente fatisados), a equipa da 
Espanha abrandou no seu ritmo, 
e pudemos então jogar no campo 
deles mas sem dominarmos no 
ponto de vista técnico. 

A verdade, mesmo que nos pese 
dizê-la, é que não fomos, em pe­
riodo algum, uma equipa melhor, 
mas sim uma equipa inferior. 

O nosso leam foi partido em 
dois pedaços, o do ataque e o da 
defesa, perdendo por completo a 
harmonia que caracteriza os bons 
grupos. Assoberbados com a de­
fesa, os nosaos dois médios não 
podiam preocupar-eegrandemente 
com os avançados. Assim, a linha 
deanteira portuguesa andava lá à 
frente no terreno, havendo depois 
uma larga faixa de campo eem 
ser coberta, pràticamente, por nin­
guém, poia aó lá estava Vasques, 
tristonho e perdido, sem saber o 
que fazer; e, que, de posse da bo· 
la, imediatamente cortava para o 
lado direito - como que a pedir 
desculpa de estar a jogar a inte­
rior esquerdo ... 

Do principio ao fim, houve doi1 
sectores, o da defesa e o de ata­
que, vivendo longe e sem via de 
comunicação, a não ser no mo­
mento em que Francisco Ferreira, 
mais liberto e cheio de coragem, 
pôde avançar com a bola nos pés 
a servir Travaços em excelentes 
condições. 

Não era aegredo para ninguém 

da .sem.a na 

Jogando raateiro e rápido, o 
ataque espanhol de1envolveu 01 
aeus esquemas com parlcia, ma­
nobrando de certo modo a noasa 
defesa (conjunto de barks e mé­
dios) que, por força do jogo, não 
podia dar-ae1 por falta de ca- - Mei• ume vez ceie» dança e <e/e> chuche no dedo •.• 

que a linha por tugueu de ataque, 
inexplicàvelmente, adoptaria os 
chamados 4 em linha, deitando 
para cima de Vasques, desviado 
do seu lugar, uma tarefa demasia­
damente pesada. (Serafim, Vaa­
ques e Travaços tiveram de se mu­
dar, dentro do team e por pouco 
que ninguém ficava no seu sitio). 

A láctica faliu por completo, e 
não deve levar-se isso só à custa 
de Vasques, que, aliás, não podia 
jogar, maa também ao própr io 
shtema, que vale por apanhar o 
adversário de surpreso e não pelo 
seu valor intrínseco. Trata-se de 
um artificio, digamos aasim, e não 
de uma regra geral a aplicar. 
Como os jogadores, ainda por ci­
ma, não conjugaram de•idamente 
os movimentos, e este não se en­
tendeu com aquele e aquele com 

. este, não fomos capazes de orga­
nizar um ataque articulado. Oa 
dedos de uma mão chegam para 
contar ao nossas combinações. 

A equipa de Portugal alinhou 
da seguinte maneira, envergando 
camisola azul e calções brancos: 
Sério (depoi• Barrigana), Vasco 
(depoia Serafim), Feliciano, Mo­
reira, Franciaco Ferreira, Alberto, 
Jesus Correia, Araújo, Júlio, Vas­
ques e Travaços. 

Os iogadores 
A referência ao trabalho dos 

jogadores, como complemento in­
dispensável, auxiliaril. a compreen­
são do que se passou no Estádio 
de Castellana. 

Sério teve uma actuação desas­
trada, não segurando as bolas e 
comprometendo-se em várias si­
tuações. Oeu a impressão nllida 
de deanorteamento, e ele próprio 
compreendeu, ao requerer a sua 
substituição, que não estava em 
condições de luta. Barrigana, pelo 
contràrio, comportou-se com mais 
serenidade, tendo presença dentro 
das balizas. Verdade stja que foi 
menos apoquentado, mas em todas 
as suas intervenções denotou eer 
um guarda-redes consciente. 

Vasco tinha a diflcil missão 
de suster o lmpeto de Gainza. 
Vontade não lhe faltou, diga·se de 
passagem. E serviu-se de todos 
os meios, desorientando-se um 
pouco. A sua substituição impu­
nha-se, porquanto o leam podia 
ver-se reduzido de um momento 
para o outro a dez unidades. 

Serafim, que o substituiu, foi 
um elemento certo. Já que não 
podia ter veleidades de constru­
ção de jogo, o médio belenense 
jogou como um defesa, em pon­
tapés de alivio, fortes e por alto. 

Feliciano surpreendeu-nos. Não 
deve estar em boa condição fleica, 
e foi batido com relativa facili­
dade especialmente quando a bola 
razou o terreno. 

Alberto passou com 10 valores; 
o seu feitio tosco e duro de jogo 
serviu claramente a equipa, mas 
faltou-lhe o passe de ligação. 

Moreira também não esteve nos 
seus dias felizes. O único médio 
que Unhamos para nos dar jogo 
recuou muito e não construiu, 
perdendo-se a maior parte das 
suas passagens. Francisco Fer· 
reira fez um excelente jogo, pleno 
de vontade e recursos. Defendeu 
explendidamente apesar de ter na 
aua frente um camillho aberto, 
e foi aquele que melhor passou 
da defesa para o ataque, servindo 
Travaços especialmento na se· 
gunda parte em boas condiçóea. 

Jesus Correia mostrou-se um 



COMO VIMOS 
o · jogo 

Por MARIANO AMARO 
Julxo que nlfo m11 podem le11ar 

a mal cu aenlir uma grande lri1-
l11za de nlfo pi1ar a reloa do ma­
gn{fico Edddio Cadcllana. Eoi­
denlerncnltt, 111 lenho jogado, 
proodoclmente p11rderfamo1 da 
m111ma forma. Ma1 111tou firme. 
menle conoencido, tal como o 
jogo decorreu, qu• tinha /orçai 
para 1uporlor o undamenlo. 

Digam o qu11 diHerem, por 
enquanto, eu ainda n4o aceito a 
mfoha reforma ... 

E' 1empr11 di/fcil a qualquer 
jogador, 11 ainda mai1 a um in· 
ternaclonal jd calejado, /alar do 
trabalho doa jof(ador111, aeu1 
companheiro• de lula. Stt /oue 
/alar •óm11nt11 do jogo era maia 
fdcil ••• Maa oou, como 1empr11 
procedo, falar com ainceridade. 

Niio l(Oalei da equipa de Eapa· 
nha. Nilo jo1tou bem nem eatd 
em forma. E' nllidamentc in/e­

rior à1 do pauado, me1mo do paHado r11c11nl11, Me1mo a111m, 
acentuo, (oram-no1 1uperior111. 

O futebol 111panhol continua a ler como ba1e 01 doia ele­
menloa: furia e oelocidade. 

Em rdpiáa and/iae, lemo• como melhore• Gain.za e Ce1ar. 
01 inleriorH jogaram mal. ~Udio1, razodoei1, e no me1mo nfoel. 
O guarda-redei E1::aguirrc, modrou a 1ua grande cla11e, embora 
pouco chamado a inleroir. 

Toda a noHa equipa jogou muito mal. Nunca 1e organizou. 
Dentro d'? 1id11ma que lhe mandaram /anr, 01 jogadorea anda­
ram perd1do1. 

Â• dua1 1ubdiluiçlJe1 foram b11m /11ita1. Ma1 nlfo 111 concebe 
qu~ Traoaço1, alid_1, ~ moi1 p11riço10, nlfo lenha pa,,ado para in­
terior logo no1 pnmevo1 d11z minuto•, e entrado Albano. 

A1 no"ª' dnica1 aoançacla1 de111nooloeram-1e por Traoaça•. 
01 inlerior111 jogaram mal, 11 Va1quea nlfo tem capacidade para a 
mi,.lfo que lhe deram. 01411m linha, como 1idema, nlfo icroe, 
poi1 nlfo lemo• preHnt11m11nte um interior de caraclerl1lica1 para 
eHa ldtica, qu11 16 00111 pela 1urprua. 

Depoi1 de Traoaço1, o melhor jogador foi o Xico, aeguindo­
·•e Serafim e Alberto. 

Barrigana tcoe mai1 pr111ença 11m campo que S'rio. Ma1 n4o 
1e mete na cob•ça de ni"gu'm que, num repente, tenham apare­
ciio doi1 guardo-redu melhorei que Azeoedo. 

Fomo1 (eliz111 no r111ultado, ma1 jogamo• mal. Muito abai:co 
do que fizemo• na Corunha, eo p11rd11rmo1 por 2 ·4. 

pouco deapreocupado, parecendo 
haver perdido rapidea. Araújo 
nunca se encaixou no jogo dos 
companheiros (algumaa vue1 
Araújo chocou com Júlio), maa 
foi de todos 01 avançado• aquele 
que do perdeu o aentldo do re­
mate. Júlio foi um elemento apa­
gado, jogando, contra o uu coa­
tume, eem vivacidade e nlo mos­
trando poder de remate. Nlo 
conseguiu deamarcar-u. Va1quea 
ioeou muito mal, e doa defeito• 
do seu jogo jà atrh lalimoa. E 6 
bem certo que oa últimoa aerlo 
01 primeiro•: Travaços moatrou, 
maio uma vez, a eua extraordini­
ria fibra de J~gador, tendo •prínt1 
magnlficoo, fintu e driblo brl­
lbantea, apeaar da 1ua evidente 
dificuldade de centrar ou de fa­
ur p1111gen1 largae com o pé 
esquerdo. Quaae eempre, Trava­
ço1 puxou a bola para o lado di­
reito afim de dar eeguimento ao 
lance. E auim H perdeu na ex­
trema uquerda um excelente re­
matador e de que tanto carecia­
moe. 

Impunha-se a 1ua colocaçlo a 
interior e a entrada de Albano, 

que ardia em febre de jogar. E 
devemo• recordar algune nomes: 
Azevedo, Peyroteo e Amaro. Lem­
bremo-no• que havia sempre o 
recurao de h êe 1ubatituiçõe1, In­
cluindo o guarda-redes. 

A grande figura do leam erpa· 
nol foi Gainza que, nos 1eu1 r6pi­
do1 movimentos,deatroçou a nona 
dtfeta. Céur jogou com muita 
inteligência. Epi, rápido. Dos doia 
lnferooru apreciamo• fgoa. E já 
di11emo1 o auficiente doe médios. 
Clemente, ap1gado. Aparicio do­
minou no centro do terreno. Le­
vou a melhor quase aempre, no• 
choquea e na disputa da bola. 
Eisaguirre confirmou a aua claue 
no pouquluimo que teve de jo­
ear. 

O inglh Ewan1 dirieiu a par­
tida com autoridade, mu tendode­
ci16e1 manifeebmente contrária1 
ao uplrito do jogo. l\fal auxiliado 
por Abel Ferreira, de trab. Jbo 
patriótico, teve em Melcoo m•xni­
fico coadjutor. Outras conaidera­
ç6ea que eate jogo no1 ougere, 
(eacrevemoa ainda de Mad•id), (i. 
cario para maia tarde. Sada ae 
perde com a demora.-T. S. 

Apontamentos 11 1 

U'!I aficionado ligou telefóni­
camenle para o l/olel Nacional 
onde edaoa in.tolada a equipa 
porturu••o •chamou por ArarJJo. 

, • , Era para dizer-lhe que Ih• 
oferecia doi1 conto• por cada 
golo que ArarJjo marca"•· 

Prudenlemenl•, o aficionado 
nao di11e o nome, ma• lornb'rn 
ArarJjo n4o marcou nenhum golo/ 

• • • 
O capit4o Maia Loureiro cul­

tioa o bom 111pfr1to. A"im, dono­
minou o plano da no11a linha de 
aloque da 1eguinte manoira: 

«Quatro aoançado1 em linha e 
um d boa-oida .. • • 

• • • 
A aubllitufç4o de Sdrio Dt1u-1e 

a iniciatioa própria. O rapaz 
conta que edavo neroo10, e daf 
a ter pedido a 1ua 1ub1lituiçlfo. 

Sabe-111 que um doa 1elecdona. 
dore1 "' decidiu a alinhar Sdrio, 
depoil de conaulta feita a um 
m'dico e1peciolilla, nlfo em /u· 
tebol, maa doença• n•roo1a1, •• 

E decidiu.ae por Strio, e:cacta­
mente por Barrifana i.r muito 
nt1rvo10 •.• 

Deu-u preci1amenle o con­
trário! 

• . "' 
Quando Serafim 1ubllilufu 

Va1co, e.te nl2o 1aiu lo!fO, e a 

AAo"VI - li Siri• - N.• in 
Llaboa, ª" de Março d• t9'1 .... _ 
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equipa nacional contou una in1-
lanlt11 com 12 elementoa. Moa, 
à1 vezea, nem do::e chegam •.• 

• • • 
Na 2. ªfeira publicou-ae apenai 

em Madrid, de manh(l, um jornal. 
E 01 primeiro• comentário• 

111panh6ia reiam que a equipa de 
Portugal ' bailante inferior à do 
ano paHodo, acre1centando.1e 
que a E1panha tem /ala/mente 
de no• oencer, 1empre, jogue 
onde jogue • 

01 e1panh6i1 jamai1 perdem a 
oportunidade de 1erem e:cege­
rado1 ••• 

AS NOSSAS SEPARATAS 
No pr6xl•o a6muo aoadaoeH•o• • paloUc ... 

"0 Futebol é a MinLa ProfiHão,, 
do famoso LA WTOH 

Alvaro Cardoso 
despede-se amanhã do futebol 

Rogério reaparecerá no principal Jogo 

U M Jogndor d11 mtlhor c11ttgorl11 ac dupcdc 11m11nha do 
fatcbol1 J\lvnro Cardoso, do grapo de honro do Sporting, 
compe6o nnclonnl e de Llsbo11 - 011loroso componente 
de moitas llohna de Portagol, antigo c11plt60 do nossn 

eqalp11 rtprtsentntlvo. 
l\ vngo dtlx11d11 por J\1011ro Cnrdoao, lnlcllzmtntt, tat6 nlndn 

cm nb trto. Er11 om Jogador de nervo, t6ctlco, morc11ndo o odvcr• 
sdrlo com am anbtr e segarnnço lnlmltd11ds. Cnrdoso dcmons­
tr11V11 11lnd11, no 11cta11I momtnto, qot 111bln molto dt lotrbol e dos 
stos stgrcdos. Mos dcstJll rctlror•sc, e o Sporting loz-lhe 11 von· 
tndc, cmbor11 deixe de contnr com am elemento qae lhe propor· 
clon"a maltns 111tórlu. E podcrln proporclon11r 11lnd11. 

J\t11nro Cnrdoso org11nlzoa am bom proar11mn. P or Isso, 11m11• 
nb6, pràtlcnmtntc lcrlodo, e o pnrtlr d111 15 horas, os lolootls do 
Borrelrcose e do Bclcncnsu Jognr6o Jogo de entr11d11; depois, 
am misto lormedo por Jog11dort1 do Bcnllce, Bclcocosu, Estoril 
' l\tll!tlco - contrn o Sporting. 

De notdvel, 11lnd11, e rcep8rlç6o de Rogl!rlo, regressado bd 
poaco do Breai!. é am otrectlvo qae egrederd eo pdbllco. Este 
060 dclxor6 perder ame boe lorde .ie lattbol e tnmbl!m o opor• 
tonldedc de osslatlr à dcsptdlde de l\lvnro Cerdoso, om elemento 
qae se rccordor6 por malto ttmpo, de tal mcnelr11 contrlbala 
p11r11 o prestigio do lottbol portagoh. 

Pela no1111 perte, ducj11mos qoc l\1011ro Cerdoso 11cJ11 cor­
respondido o sco esforço de moltos enl s. desde qoe prlodploa, 
no Vftórl11 de Sctdbel, 1111! se fizer no Sporlfng. O cnplt6o do 
rqalpn qoc errnncoa o primeiro 111tórl11 de Portagol contra 11 
Es11nnbo, e de Portognl no cempo do próprio advcrsdrlo (cm 
Dablln) vcrlllcerd nm11nh6, no Est6dlo J osl! de l\lv11l11dc>, qae 
o .. st1mn1111m - pdbllco ndcpto e ed11crsdrlo. 

a 



{;IM~dOfO 
7~fRAAf {f[{0 f fRREIRA-

- Sa 1t.fuamo1 fo;aclo o aouo aotmal - terfamo1 ; H bo. Eh o que 
Importa a&.rmar. Porctt11 hto • f,Dlfic• , tm mio entender. 40.e 01 e1pa­
ahol• silo no1 tio 1operlort1. ao pr.,ente momtato. 

Flzcmo1 um Jo;o abaixo da m6dla, a Jo-6mo1 multo pior que aa 
Corunha. 

Do mim n•cl• direi . Fiz 4u•nto pado • foi•• tar eomprldo o meo 
de:yer. Coloquel~m1 um pouco atra11do ao tcrr1n,o, jA. C(u• Vtdal - como 
11 1upuoba - Jogou •cllentado. 

O •taqoo portu;ub Jogou mal. Vuquu • ]ólto, prloclpalmeota, eom 
1uno1, o i o u ad•ptatam 1 11adum a t.alluf1t.cfa do melo. Travu101 foi 
um portento 1 a 1u1 puu••m l'lf• lnter!or 1 a entrada de Albao.o fmpo .. 
nham•te. 

N l o •••tal da dafu• ela E 1pauha. Aleoaaro, ao ••l•DIO, ... primeira 
pule, utno multo bem. !:pi, •aios. G alaH !oi o melhor ele todo1. C.!oar 
tamhfm 11 dutacoQ. lmprt11foooa.-a 1 1 aaotfra como 01 Hpanhoft 1c 
adaptaram oo Joao da poalçlo. 

O •pto•ltY• nlo axlctlu, Maa a Hrdacla 1 qoo 
t 1m. 11 um.a ~of1a ha•fuao1 de ttt 11ar •.• 

Nooo golo doe espa nhole, o 8t'f111ndo anulado. Sér io parece sucumbld-0, 
a selm como M or eira, dentro da r ede 

.. 
Barrigana, na segun4 
pari• do desafio, elernu 
m4oe para a bola, carn 
gado por <Ãsar • Iga1 
Francleco Ferreira ell 
confiante • com rait 
Alberto r:ê.s• dentro i 

ré de 



Sol> o tltolo1 «ConC!elto1 olen• 
1lvo1110 lot• !>oi l>•eslltlro> 
e o 1ob11!olo cO j ogodor 

pnrtogo~• Rogl!rlo prorore jos.• 
tlllcor com ollrmr çõu Inver ldl• 
C!ol o 100 choconte mtdlocrl• 
do do, - pobllco o j 'lrnol bro~I· 
lrlro cD16rlo de Noticiou o 
1t9nlnte orllan 1 

•Q rondo o Hot-logo F. R. m11n• 
doo l>nscor em Por1narl o pro• 
llul n•I Rog~rlo L• ntru de 
Cnrvolho, o •Rogl!rlo», moita 
gtnte llcoo p'íplcxo, porqo<" o 
btlX'l nfoel 1l!cnlco do lot• boi 
por1ogoh n6o notorlzovo nfn• 
gol!m o aopor h< ovuse por 16 
om «plryrn C!Om soflcleott copo• 
cldode poro lnttgror 11 •qolpo 
de om d"s moloru e mols dls• 
tintos clubes bnulftlros. 

Honco se consegolo sr ber o 
roz& o dusn tlllrnvog4'lcl11 dos 
emdvels dlrlgtnt~• du Botologo 
t looo·lt o crsn li conto dt sim• 
plu demonstr11ç60 de almpotla 
dos botologotDltS ooa losltonos. 

/\ Imprenso r~cebto o •XCt• 
ltnlf ·slmo ar. Rogl!rlo Lontres 
dt Corvolho com o molor cor• 
dlolldodt, emboro nlngol!m es• 
perosse qoe elt pod•ne npr•n· 
dtr rl•prtsso 11 j ugnr lote boi • . • 

O B t•logo ucrlllcoo o onl• 
formid de de soo tqolpo pnro 
ojodor o moço loslt11no, mos ele, 
dora, neo constgo o osslmllor 
os cooh•dmtnto1 qoe o trtlne• 
dor, com ealorço e aoc• lll : lo, 
l•ntoo lncatlr· he no el!rebro. 
Tornoodo·st lndlll, lol aobstl• 
toldo por eltmentos de poaco 
110lor, mos qoe ae moatrorom 
m•l1 elldentu. 

Em todo o cnso, Rogl!rlo Lon• 
tru dt Conilho, oo rectbtr o 
«bllhtle rzol», trve olndo o opor• 
tonldodt dt conhecer mols orn 
osptcto do grnnde gentrosldode 
brolllclr• 1 o Boto logo sem ne• 
ohomo oi>• lg•ç6o, 11 Z·lhe pre• 
atntc de 14.000 croiclros. 

1\pt1nr de todo Isso, o t'XCe• 
Jco1lsslmo 1r. Rogl!rlo Lnntrts 
dt Corvelbo, logo qoe aoltoo em 
LI boo, disse o qoe lhe vdo li 
m•ntc coolra o lot< boi noclonol, 
cootra os n uns jogodores, coo• 
tr11 o nosso pdbllco, tnllrn. 

Os nossns 1r1torea qoe 11 pre­
tl•m e Jolgocm o qoe o tele· 
gr•m• • b•lx~ nos lnlorma, 

LISBOJ\ 2~ (1\. P.) - O j ogo• 
dor portogoh dt lottbl 1, Rua l!­
rl o, qoe ncobo de chtgnr do Rio 
de J 1ntlro, onde Jogoo pelo Bo• 
tefogo F. R .. 11trlbolo Sta Iro• 
cosso nos compos c11rlocos •li 
feito dt cnm11rodogem de seos 
compnnhrlroa dt' qaodro•. 

Em tntrevlstn qae oqol con::!e• 
dto, Rogl!rlo dine qoe o lot• boi 
no Brrsll •I! om jogo dt vlol~o­
cle», oo qool •corre-se ptrlgo 
de vida diante do brololldode 
dos J gadort1, qot' dllo mols pon• 
topl!s 001 11dvt'r16rlos do qoe 
mumo na boi•>. 

/\crtsccotoo Rogl!rlo qoe, ell!m 
disso, •h6 tombl!m o pdbllco qae 

EXE MPbARES 
Cada exemplar da li 

Â MEDIOCRIDADE 
apontada a ROGERIO 

pretende ofender o futebol português 

Uma critica e uma resposta do nosso redactor no Rio de Janeiro 
omt'aço o vldo dos j1g11dorts, 
qo•ndo lnvode o compo, sob 
grood,. txcltoç6o>. 

- • Frllzmente - ocrrsceotoo 
-utoo de volto t posso ngoro jo· 
gnr nomo olm• slero omlgo, rts­
ptlt6vel e dllclpllnodo>. 

Qoe uso llç6o sirvo 11 01 cln· 
bts brn1ilelro1, prln~lpnlm•nte 
o o Bottlogo, coj11 l ldolgolo nao 
lol nem podlo 1tr compr~tndldo 
pelo excelentlulmo ar. Rogl!rlo 
Lnntrea de Corvnlho ••• 

l\lnde do mesmo •D16rlo de 
Hotldoa» 1 

cLISBOI\. 2S (O. P.) - Cht goa 
D t1t11 cnpltol, precedente do 
Rio de Jont'lro, o jogndor de 
lott boi Rogl!rlo, o qool lol rece­
bido tntos1llitlcamrote por om 
grrnde ndmero de • lkcloondos. 
O rx·crrke do Benllco declnr• o 
qoe dor•nte o soo ptrmon~nclo 
no B~tologo n6o teve opo mnl· 
dode dt' morcor cgoola> porqoe 
nonco lht consentirem. • l\pr.nr 
do meo bom desemptnbo nos 
t reinos, nonco cons•gol dtmover 
o barreiro sardn qae verfliqocl 
txlstfr em mlnho lrtnte. Há no 
Bot•lc go amo polltlco tsptclõl, 
li qo•I 060 me hobltotl. Pore 
t rlonlor dentro do Boto l~g o, I! 
preciso ser omlgo de Helrno 
qoe tem gronde lnllo~orlo jooto 
do Dlrecç6o do clobt. Lrg • no 
primeiro encontro •o me lndls­
p'lS com esse mtnlno bcnlto do 
clobe. Qm j JfllldOr fosftnno, poro 
trlanlnr no Brosll. prt'clso vtn· 
Ctr a oposlç6o dos J >g ndores 
brosllelro1, o qoe I! dlllclllmc>. 

Uma resposta a este artigo .•• 
1\ monelre orroJodo como o 

ootor do ortlgn St rtltrlo o Ro­
gl!rlo e 11 0 lotebol portogn~s 
•prooocoo» o nosso resposto. Els 
a cópia do corto qoe 060 r t sls· 
tlmoa cm rt'meter oo jorncl 
oclmo rei trido 1 

«l\o prlnclplor o ftlto ro do 
crónico ln1trta no j ?rnol •016· 
rio dt' HotkfH» encimado com 
o tftnfl' cC1 nceltos olrnslvos 110 
lnt•b1t br .. 1llt'lro», dedozl qae 
V. s.•, sentindo-se ofendido nos 

ATRASADOS 
série passa a cus ta r : 

atos brl• s noclonr ll!tos pelos 
d ,·cJorrçõts prr&t•d•• ptlo •ln• 
ltrnaclonol• Rogl!rlo, à •on che• 
goda o Ll·boo at ptrmltlo fozer 
opr<"clrçõ s sobre o lot•b 1 por• 
togo~J qat no• dtlxom otónltos 
ptlo c•rtuo qoe temos d11 soo 
lolt• de cunhcclmentos st brc o 
m'smo. 

Ttntartl , dentro do pos•fvtl, 
n es t• «ruposto à feiro», tladdor 
V. S.ª, aubre 11qollo qoe Jolgo 
1 h e St J 11 dtacvnhtcldo, pois, 
como pJrlogah, ontfgo dtspor· 
tf.to t' conh~cedor dt qoonto se 
reloclono com o ótsprto•rtl, aln· 
to•me no direito de relator tS• 
aos saos ollrmoçõts qoe. ollnol, 
s6o mola do qoe reuentlml'nlo 
ln•xpllcllotl, ptla 4mblto dado 
nos mo1t ·•• lnddtntta dos cam• 
pos de latrbol br1Ullelro1 do• 
rontt' a l!poco possndo, tols corno 
lnonsõt1 dt' comp s pelos torci• 
d •s. ogrta·õts o 6rbltro1. ttc .. -
loctos qot sllo d e sobro conbt• 
ctdoa. mos qoe V. S.• nllo gos­
too qoe louem de obolodo ot~ 
Portog•I ••• 

Principio V. S.ª o soo crónico 
dlz<"ndo qoe todn o gente no B·o· 
all llcoo perplexo qoondo o Bo• 
tologo controtoo o t6o domlgt• 
r odo> Rogl!rlo, olt'gnndo qot o 
cb .. 110 nloel do lott bol porto• 
goh> neo oatorlzooo nlngo~.,, o 
sopor qoe por 16 hoavesse orn 
p/oy•r com capacidade poro ln• 
ltgrer drntro de qoolqaer eqolpo 
b rnsllelrn. 

N&o ochn V. s.•, qoe I! neces• 
a6rlo St'r•st' molto orrojodo poro 
st loztr pol>llcomente amo ollr• 
m•ÇftO dt1to1? 

/'\os, e opunr de todo esse 
«bolxo nlvtl tl!cnlco> qoe V. S.ª 
diz •xlstlr no lottbol portaQo~s. 
bostoo porn Impor 11 0 oito nloel 
t l!cnlco d o latebol brnsllelro re• 
pr•sent,.do ptlo hoje Compe6o 
Invicto Vosco do Gomo, -reaolto• 
dos qae dt' ontt·m6o os des por• 
tis tos brt sllelros nao tsperooem, 
o qat aó provo o vosso !oito de 
conheclmtntos e maior contocto 
com o lot• b 1 losltono ••• 

Como V. s.• é amo tXCl' pÇllO à 
rtgrn, dondo o l'ntender qoe é 
prolondo conhecedor do lot•bol 
j ogodo no mta Pois. sincero• 
m<nte lht ogrodt'Ct r lo se me 
podlo rxplfcnr os motives desses 
tllo modesto• r esaltedoa 1 

V. S.ª olfrmo ser o latebol 
1010 de b•lxo nloel tl!cnlco. 

Corn qae conhecimentos e em 
qae se bnst'lo uso soo ollrmo• 
ç6n ? 

J6 st l 1 V. S • ool-me dizer qoe 
DeJtt'S dltlmos m('SCI li StltCÇl!O 
nocional portogoeso solrea amo 
dtrroto tremendo, lrtnte li se• 
ltcçllo lngluo t qoe o qanse st• 
ltrç6o do meo Pois lol Vt'nddo 
pelo S. Loartnzo de l\lmogro 
por 10 o 4 qoondo do visito de&• 
tes li Eoro po ••• 

Ort> bolul 
Frocoa strllo 01 seos orgomen• 

tos st 1e bnsel11m nesses dois ln• 
cldenlts próprios do lattbol t o 
qoe tat6o saJtltn1 todos os selec• 
çõ•s. lnclosloé 11 br11slftlr 11, qoe 
e lodo n6o hll maltoa onos ptr• 
dta com o stlecç6o orgentfno 
por 6·0. 

Est .rio neno eltaro o lottbol 
broalltlro nom «bolxo nloel ti!• 
cnlco h 

Creio qoe nao 1 No entonto, 
ntngol!rn rm Portogol se tem• 
broa de dlmlnalr o atlecçllo do 
vouo p,.,,, 

O loteb~ I portogoh, conoen• 
Çn•st V. s.•, I! amo rtolldode e 
o perder oa gonhor 060 qoere 
dizer qoe hojo bolxo nlvcl ti!• 
cnlco. 

Vtj11 V. 5.1 , 01 reroltodoa COO• 
segoldos Olllmomtnte ptlos eqol• 
1>111 nrgentlnos qoe olslt•rom o 
Brosfl, e rtp•re qot' Stndo o se• 
l<"cç6o orgrntlno o Compt'6 Sol• 
•l\merkono, deveria toml>l!m 
opont6· lo como possoldoro de 
am •bolxo nlvel tl!cnko• visto 
qae os perfoman«• do Vosco do 
G11mn no •Torneio dos Com• 
p• ões• tem sido soperlor o qoofs .. 
qo<"r ootro. 

V. S., dt11e pois, concordor 
qo' lol demoal11d11mente longe 
DllS sons 111frm11çõ s ••. 

N&o me move qo•lqoe r lntolto 
oi• nsloo contro qo'm qoert qae 
St'jo; no entonto coh qa•m-se es 
coisos no aeo devido lagar e con• 
crdomo1 o volor o qoem o m(• 
rtct. 

Espero qoc v. s.•, depois de 
qoonto otrtz deixo escrito, re­
conht ço qoe n6o dtvemos me­
n ospr t'%11 r o valor olbtlo ­
qoondo estamos sajeltos às coo• 
Ung~ncloa nor m•ls do desporto 
e molto menos qa11ndo o conht:• 
cemos. só por oovlrmos o opl• 
nl6o de o oo b. oo por ocrrdl• 
termos ll tlmtnte nns notlclos 
qoe os ogênclos tcltg r61lcos nos 
tro:i:em. 

Do n.0 1 ao n..0 108 ••••••• 

» n.0 109 ao n.0 !l1!l •••••• 

Ese. 5$GO 
~$50 )) 

O dest'noololmento do latebol 
portagoh nrstu dltlmos onos 
t tm sido om !neto e por Isso n6o 
mt venh• V. S.ª dlz•r qoe o Vasco 
st encontroo11 dtslolcodo de dl• 
versos dos atos elementos; qoe 
os portagotars lor11m desleols; 
qot as orbltrngt'ns lorom por• 
cio Is; oo qoe o 11mblente qot os 
r odtoo 060 ero propicio o per• 
mltlr·lhe o demonstror clora• 
mente 111 npl~ndldos qoolldodu 
do lote boi aal•omerlcono ••• 

CandelH Alvarez 

CotrHpondcntc da RcYul4 
porta•aua STADIUM 

- no Rio de Janeiro Todos os restant es - preço da capa 
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A S PROVAS DE T~NIS 

Brasileiras e portugueses 
oo mumo golpe ptla dltelta. E ptnH, 
por exemplo, nitto t em como pode­
ria ttt·•• duenrolado o a-ea e11con.­
tto com Pett•rton •e, em •ez de ter 
prttend do bater eate em mo'fimento, 
o tl .. ue deligenclado consegl>ir por 
forma ln•eraa - obrigando-o a bater 
pa.rado, o qu.e tanto contraria quem 
tem m' execu(io de cpancadu t • 
Depol1, a mobilidade foi a única 
•antagem. 4ue Petteuon most.rou poa­
•ulr 1obre Ro<1uettt. voltaram a competir nesta modalidade 

Vaaeo Gel .. &o 

APÓS um deteanso de cerca de 
4ulaze enot, conforme anun­
c14mot, voltaram os no110• 
•melhotet• tenlata• a encon.­

t:rat•H, pela .e•unda vez, com os 
brulltlro• do boa claue de jogo. 
E Eduardo Rlcelardl fe-lo, por •ua 
parte, da ma.oelra malt honrosa -
•enceado com dHportl•itmo e niti­
dt;i o comptlo do Brasil. Manutl 
Fernandet. 

E116, pob, de pa<aben1, o tfnb 
por111guet. E n61 que llinda não h6 
multo, mo1tr,mo1 conGar em Rtc­
clardl. como em Roctaette, como no•­
'º' dt•not repusent.antes no pró· 
xlmo torneio mundial para disputa 
da famota •Taça. Davln, estamo• 
devera• contentu. 

Depol1, participaram ne11ea novos 
jogo1 lnternaclonab que a Federa· 
<io fez lnte•rar na organlzaçio do 
cCampeonato de Itaboa em campo 
coberto•, dez jogadoru e cinco pa­
ru 4ut ae eliminaram, aucusha­
mente, atf Gnal, para d.aram vitória 
1ingular a Henri C..chet e de puu 
ao1 umpellu bruilelro~ M. Fer1>an· 
du e l.. Pttttuon. 

Doo ruultado• tfcnleo• dtu .. tll· 
mlnat6rlu podtmot tirar virias Ua­
ç3u a.,ú lntetet1ante1. 

PATINS 

AHlm, Manuel Fernandes, q,ue no 
prlm•lro dia de jogo, havia lmpru-
1looado fortement• o público e atE a 
crhlca, com o not,vel poder dos seu• 
•olpu, todo1 bem apreciados, llv-re• 
e batldot a tempo. fruto• naturab 
duma boa prtpara~ão fblco-tlc.nlca. 
baqueou tm frente de Rlcdardl, por· 
que nlo toube edtar as invt1tldu 
deite l rede, ou paua-lo nest•s emer­
'loda1, hto em confirmaçio duma 
•erclade czue Lenilen apontou. mais 
ou meoot com •• •e.lulntet pala•ra1 
em relacl.o a Lacotte: - ·~ pu.ro en­
;ano pen11r que uma cmó<(uina• pode 
1er um campeio 1 Lacoate foi, tobre­
tudo, um irandt t'ctico servido por 
uma boa tfcnlca•. 

D•pol1, Eduardo Rlceiardl e J o•E 
Roquette, tambfm no• deram maté­
tla preclota para tirarmo• conclu-
18u. E Hta1, ainda i mais forço10 
que •fiam apontada1, t.to com ..-l1ta 
l preparaçlo de ambo1 pata o nono 
próximo eocontro com a Holanda.. 

E• que Eduardo Rledardl, por 
exemplo, tem muito mal• •a.ntaiem 
em jogar •obre madtlra qut •obre 
terra batida, pifo t1te em que nl 
jol•r em. Mato. Por h t o não no• 
deumo1 iludir quanto u suao tio 
1Jrandt1 e actualt poulbllidadt1 em 

INGLESES· 
os mais populares 

, 
E ACESSORIOS 

PARA BICICLETAS 
Representantes 

F. H. D'OLIVEIRA & C.A L.ºA 
LISBOA - C. Marquês de Abrantes, 52 - Telefene 6 0113 
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terra batida, com face do que ele 
acaba de fazer em madeira. Depolt, 
Ftrnandu, jogando forte e em pro­
fundidade, 1 .. o jogo que melhor la· 
cllitan, a Rleclardl u 1uu conhtel· 
dae lnvtttldat à rede, por tentadvat, 
por etapat; Rlcclardl de•e, pob, 
ctuanto a n6t, cuidar mab e melhor, 
d.a crla(IO de boa• t tejaras oportu• 
nldadH para a1 1u.at tubidas à rede, 
tal qual como o fu Cochet quando 
o teu uplrho i tttreno e está com 
ele no campo. 

J otf Roquette, por 1ua •ez, de•e 
confiar mal• em tl, nas suas ualt 
faeuldadeo de forte jogador que um 
abatimento moral para que encon­
tram.o• plena ju1tl6cacio, quase sem­
pre abate lmplacAvelmente. E• que 
ele tente C(uaae tempre a aua im.po· 
tfnela ptrante o adveu&rlo 1 E o fa· 
cto dHm.orallza-o. 

Ponha, poli, Rocr.oette 01 olho• 
no 4,ue tambim acontec~ a Manuel 
l ernande1: atento mab na máxlm.a 
de ún;len, que clt6mo1; t cuide mt· 
lhor, con1eci.uentemente, da sa.a pre­
puaçio t'ctlea, bto utudando 01 

eoqutmao de jogo que lht permitam 
tltar o mhlmo partido do teu maior 
poder no • ter•iço• e na cpancada• 
e1ciuerda. ou da tua maior aegura.oça 

N. R. - Damo• a seguir, para ar­
quivo nuta1 coluna•, os ruultado• 
t6cnlcoe do1 cCampeonatos lnterna­
clonala dt Lbboa tm Campo Co­
berto 1 ••lngolaru·homtns-Jo•f da 
Slln V. Al•oro 016rio (bru.) por 
6 11 t 6/2 : Ernuto Pttterson (bru.) 
V. M. Prata Diu por 611 e 6/1; 
Manuel Fernandu (bru.) dt Daoid 
Coh•n por 6 /o e 6 'o; Eduardo Rlc· 
clardl V. Jo1E da Sil•a por 6/ 2 e 6 (1; 
E. Petteroon V. Jo1E Roqnette por 
6/2 e 6/t ; Henri Ü>chet (!une.) 
D. A. M. Br .. edo Gom.,, por 6/a 
e 6/1: E. Ricclardi V. M. Fernandeo, 
por 6 li, 6/l! t 12/10 : H. Cochei V. 
E. Pttteroon, por 6/1, 6/8, 6/1 e 6/l! : 
H. Cochei V. E. Rlcclardi, por 6/1', 
6/l!. 12/10. 

cPart1·hom•n1> - A. M. Azevedo 
Gomu e David C..hen V. AI.aro 
016rlo • dr. Prata Diu, por / / e li 
Eduardo Rlcelardl t ]01E da Slln 
V. A. M. Aznedo Gomu e D. Ü>· 
htn, por 6/ 2, l!/6, ob.: Manuel Fer­
naodu t Erne1to Petteuoo (bra1.) 
V. Henri Ü>chet (franc.) e J os E Ro­
qottte por 8 /6 e 7 /f>; Manoel Fer• 
1>andt1 e Erne1to Petterson V. Eduu­
do Rleeiardi e Jo•E da Sil.a, por 
falta de eomparlncla j<t1tlfieada de 
Eduardo Rlcclardl. 

RUA DE D. PEDRO V, 120 
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\"o topo da página: Sério-numa defesa. O remate 
i de Cesar, e Feliciano interrompe a corrida de 
oa. A seguir: - Barrigana defende com segu. 
nça. Está bem apoiado no terreno e a11 mãos 
brem a bola. Ao fundo: - uma defesa de Sério 

apertado por Cesar e Gaioza 



Já cL.egaram. a lguns 
ALGARVE e ANDALUZIA 

empatou 2-2 
Apronitando o deacanso pro­

<rocado pelo encontro E1panha­
·Portu11l, j r ruam em Faro, no 
Eatidio de S. Lula, as equipaa re­
preaentalivu do Alrarve e da 
Andaluaia1 a primeira formada 
por joradorea do Luaitano, Olha­
neoae e Porlimonenae, e a ae­
ruoda tendo por base o conjunto 
do Snllha. 

Alinharam: 

!.conomla 1 Suavidade 1 Duraçlo 1 ~ a uracttrfatlcu lncon­
fundlvei. do Ford Hb, o automóvel Ford com o novo motor 
de 6 clllndro1 que a Or-anluçlo Ford atiavb do1 1tu1 28 
concHllon'riot upalhadot pelo pab ttrl o prazer de apre ... 
Hntar brotmentt ao p6bllco portugua.. ~ Como todo• 01 
produto•.+ Ford~ Ford1on ~ Mtrcury ~Lincoln~ O Ford com 
o novo motor de 1tl1 cilindro• url aul1tldo pelo lnl-ualbtl ~ 
Suvlço Ford~ Upalbado por todo o pall, -arantlndo ao novo 
F•tcl ul1 um. funcionamento tcon6mico, •uaYe e duradolt•. 

Al1aroe - Balbioo (Lueitano), 
Vilória (Portimoneneea) e Cal­
deira (Lu1ilano); Eminf;ncio 
(Olhaneuae), Mortágua (Luaitano) 
• Madeira (Luahano); !\foreira 
(Olhanenae), S1lndor (Olhanen­
te), Gilberto (Porlimonenae). Del­
fim Portimonenee) e Carmo(Olha­
nen1e). 

Andaluzia - Buatoa (Snilha); 
Joaquim (Sevilha) e Pinte (Cor­
dova); Maximo (Betia), Egu1lhus 
(Sevilha) e Coll (Betia); Lopes 
(Sevilha). Pineda (Sevilha), Ma· 
rlano (Snilha), Vilar (Huelva) e 
Domeneche (Sevilha). 

A equipa Andalusa manteve·ee 
em toada 1uperior durante o prl· 
meiro temr,o, falhando 01 algar­
vio• por alta de ligaçio entr e 
defena e avaoçado1,Na aegunda 
par te, embora a auper ioridade 
1lobal do1 andaluzes não fone 
notória, já aa coiau correram 
mala de feição par a o Ju11tano1. 

Oiça todu u J.11 ftlru, u 21,1S, PROGJL\MA SEMANAL FORD 
R'dlo Club Portu-ub e R'dlo Renuconça 

HIPIS M O 

Portuáal 

nos J oao• 

de Londres 
Major Plme.ota da Gama Te.ae11.te .4at6•io Serodlo Capltlo Jo16 A.ronao S•rslo 

C OMO dlHlmos num dos nouos últlmo1 números, 16 no pa11ado dia 1$ 
foram apreHn.tado1 ao 1r. Mtnhtro da Guerra •• propoat•• para 
formaçau dai 1qulpa1 C(gt dt•tm. ttprtuotu o pab no cCampeooato 
do C.ulo do Sei .. e na prova cEna!no• do1 Jo-oa Ollmpicos de 

LondrH, modalldadea HIH 1m que Port11•al ., dtur' lnacrevor pela prl· 
••ir• •••. 

E dlumoa dt•tr'• porque aó tm po1t1rlor data ., ruolnr' em delinltl•o 
aobra a lu1crlçlo do no110 lolplalllo nu duu d!Uceb provu, para u qual1 01 
ca•alelro1 portu•o••H 1t tlm. preparado actl•aratntt. 

Como tocedtta com. a ultcçlo pata a pro•a dt ob1t,culo1, o titular da 
P••t• da Gutrta eaadooou a formaçlo da• t4.ulpu, concordando com u lbtu 
que lhe foram apre11ntada1 ptlo ttntnto·corontl l•tna Fura•, a.m dos membro• 
da comlulo tntartt,ada da DOH• pttpataçio olfmplca. 

Embota ainda nada utoia teaolvldo definitivamente, u duas eqnlpH 
ttaballoam com actlv!dad1 na uperança dt q111 o .,,. traballoo ruultt e de que 
Portut1l brilho nu duu eurlo111 .. odalldadea. 
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Ã.111111, para o cC.mpeonato do C.ulo de Sel .. foram .. 1.cdonado1 os 
capltlea Rbodu S4r•lo t Ftruando C.v1lelro qut montarão 01 an•lo-irab,. 
.-Fiam.a• 1 cFtadJQue• 1 o tlDIDlt Antóolo Serõdlo, ln.6.mtru YIZH •tncedor 
do Campeonato do Cavalo dt G.aerra dt Porta-ai, que ut!IIHr' o ar-entl.H 
•Ãbtttacto•. 

C.mo conJunto dt reaerva foi ucolhldo e maior Plmtnta da Gaaa t a 
fiai nilo-,rahe cF1da•. 

O Campeonato 6 uma prou durll1lma qat nl•e um tral>alloo de propa· 
reçlo dHfcll • multo eompltto. Buta qut •• d._a que reune todu u modaU­
dadu do de.porto 1qu11tt1 pondo l prova olo 16 a tuitt!oda do U'falo C'Oao, 
pti.Ddpalmeote, 01 conb1dm1oto1 t4c.nlco• do• ca•aleltot. 

Por ab1oluta falta dt upaço 16 no pródmo nW..rro no• uferlumo1 à 
tctulpa con1tltulda para a prova de •En1lno•, e formada por urdadtlroa 
m11trH de tctultaçlo. 



Depoi1 do que 1e viu no Eetá­
dio da Caatellana, ulgulm• re­
cebeu a confirmação do1 1eu1 an· 
tigoa r eceio• eobre o valor de 
certo• jogadoru •.• 

Na opinião do seleccionador Mar­
tinho de Ollvelra, houve um erro 

Como eempre 1contece, 01 jor· 
n1li1tu procuraram colher u ha­
bituai• impreu6ea junto du vi· 
rias entidades intereuadu no en­
co11tro. 

Apresentamos primeiro 01 ee­
leccionadorea. Martinho de Oli­
nira afirmou ao nouo camarada 
Adriano Peixoto: 

- Eu e o dr. Yirglllo Paula 
emendimo• na eegunda parte um 
erro cometido na primeira. 01 
avanç1do1 poderiam ter marcado. 

O dr. Ylrglllo Paula diz que se 
revelou a boa condição tisica 

dos portugueses 
Os espar1hóis jogaram muito no 

1.0 tempo. A arbi1ragem prejudi­
cou-nos na grande penalidade. 
Franclaco ll'crreira, Travaçoe e 
Alberto - 01 nono• melhorei. 
Todoa os portugue1e1, porém, 
revelaram boa condição fl1ica. 

Eizagulrre queria mais golos •• , 
O seleccionador de E1panha, 

Guilherme Einguirre, afirmou 
que •a equipa do 1eu pais mere­
cia maia golo1». Achou que o jogo 
foi rápido, especialmente na 1e­
iunda parte, impreulonando-o 
Epi, Gainsa e Aparício, no1 ven­
cedores, Franchco Ferreira e 
TraT1ço1, nos nncidoe. 

O árbitro Ewans não desgostou 
do jogo 

Ao Arbitro ingl~1 Ewan1 pare­
ceu interenante o dcaaíio. A equi­
pa etpanbola pareceu-lhe exce­
lente, boa vencedora, e o avan­
ç1do Ce11r foi para 1i o melhor. 
Trnaço1 - bem. 

cG01tei do ambiento - rema· 
tou miller Ewans. 

Os Julzes de linha e a sua opinião 
O nouo prezado camarada Ra­

mon Melcon, oerviu de j ufz de Ji. 
oba - por Espanha. 

A sua opinio: 
- Alcoiiero, Aparlcio e Alon10, 

foramextraordinário1.Com0Gain· 
za. Dos portugueaes go1tei de Fer­
reira, Feliciano, Barrlg1na e Mo­
reira. 

Foi Abel Ferreira o j ufz de Ji. 
oba português. Diue: 

- Os upanhói11prenderam de­
preasa o 1i1tema de marcaçlo. 
Foi isto o que mais me impreaio· 
nou. 

Os capítães: - Epl de lá 
Francisco Ferreira de cá ..• 

Os capitães alo íiguru que •e 
ou•em •obrigllc>riamentu. Logo, 
o •eterano Epi, e o ,.1Jo ro10 Fran· 
ci1co Fnrtira1 foram abordado• 
depoi1 do de•afio. 

Dine o primeiro: 
-A E1panha •oltaao11eu1 bon1 

tempo• e o ruultado, por i110, 
agrada-me. Todo• 011neu1 colegas 
de equipa contribuíram para a vi­
tóri1. Dos portugueaee-l'ranciaeo 

D XX jaga entre portugueses e espanhóis 
Os vencedores nao falam da grande 
penalidade e os vencidos reprovam-na 

Algumas op1n1oes 
. 

cunosas 
Ferreira, Feliciano e Travaço1. 

Agora, a opiniio de Francisco 
Ferreira: 

-O Arbitro, não acompanhando 
bem o jogo, pr~judicou-no1. A 
ll'rande penalidade não exiotiu e 
nlo a compreendo •.. Naquela al­
tura ficamo• um pouco de1mora­
Jizado1. Contra 2-0 já não era fá­
cil lutar. Mereciamoa marcar um 
golo. 

As opiniões de Humberto de Sa­
bola e do Embaixador 

de Portugal 
Auiatiram ao encontro, além do 

Generaliuimo Franco, o Embai­
xador de Portugal, dr. Carneiro 
Pacheco e o Ex-Rei llumberto 
de ll:llia: 

O 1r. dr. Carneiro Pacheco diue 
no fim do encontro: 

01 espanhola ganharam com 
juatiça. 

Humberto de Saboia, afirmou: 
-A primeira parte do jogo dei· 

xou-me boa impreuão. 

O presidente da cfifa>, Jules Ri­
mei, assistiu ao jogo .•• 

O nterano presidente da F. 1. 
F. A.1 ar. Jules Rimei, foi de aba­
hda até Madrid, a fim de asaislir 
ao jogo e trocar impreuóes com 
os teus amigos de Espanha e de 
Por tua ai. 

O que pensa 1obre o desafio: 
-A Etpanha foi de lacto a me· 

lhor equipa. No primeiro tempo 
jogou·te com muita rapidez. 

Algumas impressões de jogadores 
portugueses .•• 

l'ellcl•ao 1 - Acha que o re­
sultado jullo aeria o empale a 
uma bola. 

Borrljana 1-Afirma que não 
ee pode ter menos sorte:- sofrer 
cpenalty• a 1 minuto de jogo ..• 

«Eu fiz o que pude e julgo que 
nilo deaempenhei mal o lugar». 

Alherco •-Eu nio dei nenhum 
•penalty» 1 Com aquela «entrada» 
do segundo tempo, fiquei com 
medo ••• do árbitro. Encostei ape· 
nu o ombro a Vidal. 

Tra••JH• - Fiz o poulvel por 
jogar bem. A 1orte também não 
nos acompanhou. Vasques, então, 
esteve deeafortunadluimo. 

Ara6Jo • - Nem aempre oa in­
terioree podem org~ni2ar os ata­
quu da 1ua equipa, Foi o caso. 
Kntretanto, diga-se que jogámos 
pouco no ataque. 

V ••<i••• - A no11 equipa esteve 
duligada e 11 coitas aairam-me 
mal. 

Jiille - Gostei de Travaços e 
de 1''rancisco Ferreira. Má ligação 
da noua equipa. 

C.lado - Jog,mos pouco. E ti­
•emos Mrt•··· 

O parecer de Tavares da Silra 
O nouo querido camarada de 

tubalho, chefe da redacção da 

cStadium• e antigo selecclonador 
nacional, afirmou: 

-E1ti bem, eati hem: - a Et· 
panha ganhou com toda a ju1tiça, 
Ot e1panboi1 a11imilaram o W l\l 
admiravelmente, mala do que eu 
contava. Porém, o t .itebol portu­
guês nio é inferior ao futebol ti· 
panhol. Convençamo• lodo• dluo 
- e prepare-se a duforra 1 Como 
o• e1panhoi1 fizeram. 

O Capitão António Cardoso 
afirmou que o nosso cteam> 

podia jogar mais 
Depois de transmitirmos a opi· 

nião doa jogador es e de oulrat 
figu raa - quisemos tamb6m 1aber 
o que pensavam algun1 de1portl1-
tas conhecidos no nono Paf1. 

O Capitão António Cardoeo, ln•· 
pector doe deeporto1, afír mou­
nos: 

-O resultado e1tá certo. O nono 
leam podia joger muito maie, no­
tando-ae falta de 1oupl~11• em 
vários jogadoret. 

O presidente do Sporting, 
dr. Ribeiro Ferreira. disse que 
tinmos um bocadinho de sorte ... 

- O que pen10 1obre o desa· 
fio? Parece-me que tinmo1 um 
bocadinho de 1orte. Trnaço1 dit­
linguiu-ae entre todo1. Foi o me· 
lhor elemento, na minha opinilo. 
Apuar de ludo, nlo go1tel do1 
eapanhói1. A defeu, eapecialmen­
te, pareceu-me fraca. Galnza e 
~sar - e11es eim. 

Pensemos nas palavras 
de Augusto Siiva ... 

Augu1to Silva, que foi tantu 
vezes valoroso contra a E1panba 
e ajudou Tavaret da Silva na ta­
refa doa 4-l, obtido• na época 
finda, no Estádio Nacional, qul1 
esta r presente em Madrid. 

Dine para «Stadium•. 
-O grupo nacional deve ter feito 

uma dae euaa piores exibições 
Não eou partidário da tática dos 4 
em linha por sietema. Parece-me 
que Travaços, em caio algum, 
deveria ter 1ido desviado do lugar. 
Albano (confueo que tenho um 
certo f~catáe por eate jogador) 
teria eepevitado o jogo. 

Francisco Ferreira e Serafim 
jogar am bem. A• 1ub1tituiçõe1 
ju1tif1cavam-ee. Gainita pare­
ceu-me de facto um formidhel 
jogador. Também me Impressio­
nou a ad1ptação dos espanhóis à 
•marcação•, podendo afirmar-se 
que, dentro de pouco tempo-vlo 
longe. 

Impressões do sr. Comandante 
Reis Gonçalves 

O er. comandante Rei1 Gonçal­
ve1, preatigioto diri~ente bele­
Renee, di11e-no1 no fim do deta· 
fio: 

- O ataque falhou por completo, 
devido à sua or ganização. Se não 
fora Travaçot - terlamoa afun­
damento total, pois raramente se 
deamarcaram 01 homens da frente. 
Vuquu etleve muito mal e Jeaus 
Correia nlo existiu 1 Na defesa -
distingo Francisco Ferreira. 

c01 eepanhóia, em jogo de po­
alçlo, foram maia longe do que 
eaperava. Gainza é um excelente 
jogador. Fomos bafejados pela 
1orte, poli o resultado j uslo •e· 
ria 3-0, aem o golo de «penalty>, 
que na verdade não existiu. 

o Jogo decepcionou Santiago 
Barnabeu ... 

Voltamo-nos para o campo es· 
panhol. Depois de Ei&aguirre, se­
lecionador, Epi, capitão da equipa, 
e do juiz de linha e nono cama· 
rada Ramon Melcon, - fomos de 
encontro a Santiago Barnabeu, di­
rigente e desportista muito esti­
mado em Espanha. 

Ouçamo-lo: 
- Ambaaasequipujogarammal, 

mu a Espanha mereceu o triunfo. 
01 jogadores actuaram desligados. 
Dois blocos: - defeea e ataque. 
Francamente: - o jogo decepcio­
nou. me. 

Ramon Encliias acha que os por­
tugueses tem quilos a mais 

Treinou a equipa eapanbola Ra· 
mon Enciil11, que no pais viainho 
tem fama de bom técnico. Foi bre­
u e 1implee nas auu afirmações. 

Apenaa iato: 
-Goelei do1 avançados eapa­

nhoie. 01 portugueses tem quilo• 
a mais ... 

Travaços, o melhor dos 22 
na opinião do presidente da Fe­

deração Espanhola 
A Federação Espanhola de Fu­

tebol 6 presidida por O. Muiioz 
Colera, que nos declarou no fim 
da partida: 

- A Espanha ganhou com toda 
a justiça. Em meu entender, Tra­
vaços foi o melhor jogador em 
campo. 

Na segunda parte 
ambos os grupos decaíram 

- na opinião de Ricardo Cabot 
Rica rdo Cabot é um do1 dea­

porti1t11 mai1 con1iderado1 da 
Penfo1ula. Satideito com o resul­
tado, afirmou-nos no fim do en­
contro: 

-Muito bom-o primeirotem-
1>0· Na segunda parle os grupo• 
jogaram meoo1 e creio que a Es­
panha voltar6 aos teus tempos 
áur eo•. 
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Igoa prepara uma avançada. Moreira persegue-o 
Barrigana mergulha, - para o que de 

vier. • . A bola irá para fora 

EfPANl/A 
VfNCfU 

PO{{fl/(AL 
~ 

M~ll 

Uma defesa de Sério, oa primeira parte <10 dt"•' fio 



Curiosidades ••• 
.Julgam os meios hem in­

formados que o F. C, P, 
fará jogar Romão a mé­
dio, a fim de tapar a falta 
de Carvalho, alinhando 
freitas a interior-esquerdo. 
~ O jovem Albano, en­

tretanto, é uma boa pro­
messa. Veio dos juniores. 
Dentro de um ano, ou me­
nos, Albano pode ganhar 
indiscutível assento no 
grupo de honra. Precisa, 
porém, de jogos impor­
tantes. 
~ Afinal, Gomes da 

Costa continua como es­
lava. Não jogará na Aca­
démica, a despeito da direc­
ção do F. C. do Porto lhe 
dar liberdade para isso. Os 
portuenses viam o caso com 
simpatia, entretanto. 
~ Prepara-se um festival 

a favor dos herdeiros de 
J3albino da Silva. Nada mais 
justo. 

Lusitânia Ba r 
LEITARIA~ CERVEJARIA 

~ PASTELARIA 
Rua da Glória, U·B 

Tr. da Gloria, 23 - Telef. 3 2809 
FILIAL: 

Glajlalaa Laelciala 
Rua do Telhai, 6-Telefone Z:SS40 

LISBOA 
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Atitudes incompreensíveís 1 
Vltor Go!lhar, entrevist11do ptlo semnn6rlo «Sporting», disse o 

qae 11 segalr se trons~reve sobre o Jogo Olhanense•Porto: 
«lionc11 n11 minha vld11 11sslsll 11 tlio desagr11d6vcl espect6calo, 

em campos duportlvos 1 Valeo todo -só nllo valia matar .•• 
«Sob as vistas de om 6rbltro qoe se deixoo coagir, claramente, 

pelft gente d11 •casa», os olhonenses 11gredlram•nos, lnsoltaram•nos, 
eoxov11lhor11m•nos. Só visto é possível 11credlt11r•se l 

«ll.lnd11 11 bola vinha longe, - se nos prep11r11v11mos p11r11 11 dls· 
potnr, tínhamos logo sobre nós om ndvers6rio 11 11tlnglr·nos, 11 pon• 
tapé. 1\crC'dlte qoe nllo é txogero. 

«Um espect6calo próprio do centro da 1\lrlcn I Constantemente 
sobre nós, sem p~nsar no esférico, mos no homem, os olhanenses 
deram om triste exemplo d11 soa dignidade desportiva. 1\gnent6mos 
o m6xlmo qae se possa lmngloer. Entllo eo e o Barrlgnne, tomos 11s 
m11lores vltlmns. 

«Vejo o qoe me sacedea: name. dns vezes em qoe dlspat11v11 11 
bola com o 11v11nçado·centro, este escarroo-me ne cara 1 Estive 
qaase a perder 11 cobeç11 - e o caso seria lolodo. l'\es tive om anjo 
bom por mim: - dominei-me e o ceso, qae podl11 ser sério, se.• 
noa•se ... 1\gaentei como Cristo 1 

«Convenço-me de qae esta etltade do Olbenense loi ens11lad11 
por Szobo, qae conhecendo molto bem o meo temper11mento, pro• 
corava corter·me 11 ce.rrelr11 e prejadlcer o clobe qae represento. 

«Felizmente, a h11bllld11de nllo dea resoltedo; dominei os nervos 
e mentlve-me no mea posto. 

«E o B11rrig11na? Ootro m6rtlr, sempre enxovelhado pelo pdbllco 
e 11gredldo pelos Jogadores 11dvers6rlos. l'\os teve calma, e nada lez 
qoe merecesse costlgo - o penallg !oi b6rbaro 1 - apesar do qoe se 
disse em certo sector crítico. 

«Contado, n&o deixo de concordar qae o Barrigana teve motl· 
vos par11 estrangular, nlio am 11vanç11do, mas todos os 11v11nçe.dos 
olh11nenses. 

•O Corv11lho, porém, lo! 11 maior vltlm11. 1\o ser agredido pel11 
vlgéslme vez, grltoa chamondo 11 11tençl\o do 6rblto, qae estava de 
costos p11r11 o lance. 1\o grltnr, porém, 11meiçoo o aàoers6rlo (am 
homem nllo é santo 1) e o 6rbltro vla·lhe o gesto, Resaltado: - ex• 
pals6o. 

«Por isto - ldele resomld11 do qoe lol o Jogo - )6 pode ave• 
Iler o qae valeo o nosso trlonlo em toda 11 linha : desportivo, técnico 
e mor11l. 

«l'\as nllo é tado 1 1\' s11íd11 do campo, qaando seQalemos de 110• 
tomóoel, o cerro onde vlnh11 o B11rrlgon11, e o meo, lor11m 11lvos de 
ame 11olêntlc11 chave de pedr11s. Entllo o carro onde ea vinha llcoa 
em estado lestlmoso, 11 dar 11 ldei11 de qoe sofrera gr11ve esbe.r• 
r11mento. 

•E os díscolos, acrescentavam 110 gesto 11 11flrm11çllo de qoe?, 
qoem qoerlam etlnglr era 11 mim e 110 Barrigana. 

«Um «fim de lesto» de 11rreplor 1 
•E n6o me peça para qae lhe conte mais coisos - tento !oi 11 

miséria qae por 16 se pessoa. P11r11 11mostr11s1 boste ••• » 
Se estas coisos nllo lossem contndes por Vltor Galhar - n6o 

11credlt11rí11mos. Todavia, o resaltado foi «o penes» este: - 1\ngelo 
Carvalho costlg11do em 3 Jogos. Niio Jog11r6 contr11 o Belenenses e 
contr11 o Benllce .•• 

Santo Deosl 

OLIMPIA CLUBE O S EMPRE 
E M FESTA 

O maior proirama da actaaUdacle cio• clancla,. da Capital 

MARIBEL CABALLERO 

CARMELITA DEL RIO 

BALETT HERMANAS HIDALGO 

O riiaestra diríSida pelo maestro ALAGARIM 

Vai ao ESTORIL ? 
Almoee e Jan t e aa 

PASTORINHA 
Almoço• e Jantar e• 

~pmpletoo ,s5$oo cada 
mar,am•H me••• 

~ONT~ E~TORIL - Tele!. E. S67 

IWID SRI CDS 
nortenhas 

ONOFRE TAVARES 

OUTRA VEZ .• • 

• • • 

Um jornal di6rio, normalmente 
bem informado, comunicou ao• seus 
leitores que Onofre Tavaru partira 
para o Sul, na companhia do pai -
dbposto a prestar •ervlço militar 
e ... a ingreasar no Benlica. 

Julgamos que ninguém •• pertur­
bou com a not!da. Há atletas que se 
desvalorizam perante a opinião pú· 
blica, e mais tarde recebem a com­
pentoção pelas suas atitudes. Não 
sabemo•, nem (lueremos saber, se 
iuo acontecer' a Onofre Tavares, 
atacado de cbenliqult... Se ÍOSBe­
mos da gerência do seu clube dlrla­
mos aos elemento• dados à rebeldia 
dabiJta: 

- Passe por I& multo bem, •. 
E poaco• faros 1 

APROXIMA-SE 

O PORTO-BENFICA ••. 

No dia 4 de Abril, iota no campo 
da Co111tltulção a equipa do Ben6ca. 
Antes disso, podm, prepara-te um.a 
festa qae leve a paz aos . eapfritos 
desavindo•. 

Pela nossa parte, fazemos voto• 
para que tal suceda. 

Os clubes desportivos da catego­
ria do Porto e do Benlica não devem 
separar-se por via de q,ueatõu de 
lana caprina. Claro <1ue os acto• de 
ambo1, oa de todos, precisam de cor· 
responder il• 1uu respon .. b!lldades. 
De resto. a• grandes agremlaçõe• 
«discutem• no terreno, zangado• ou 
não, o problema da superioridade. 

De bem ou de mal, com razões ou 
sem razões de melindre, o Porto .. 
·Benfica aer' sempre um grande jogo, 
- absolutamente do agrado público. 
O resto não conta. 

NÃ.O VALE A PENA, 

SENHORES ••• 

O castigo aplicado a Carvalho foi 
comentadfulmo em todo• os 1ecto­
re1 da actlvldade desportiva. Este 
excelente médio do F. C. P. vai fa­
zer muita falta contra. o Belenenses 
e contra o Ben6ca, podendo mesmo 
dtzer·se ci_ue o cgolpe> reduziu ex­
traordlnàrlamente •• poulbllidadu 
da e4uipa nortenha. 

Mas, na verdade, o incidente me .. 
recia talvez uma re.-itão mais cui­
dado. Carvalho nio teria sido um 
cagreuor•. O árbitro - <1uando •e 
respon .. bllizam também os Arbitro•? 
- decidiu sob coação evidente, se­
gundo alirmaçõu de boa origem, • 
de nado mab qub saber ... 

P-ronto : - que se arranje agora o 
F. C. do Porto, atrevido por haver 
ganho em Olhão. E1tas coisas pa­
gam-te caro J 



DESPORTOS 
Grande sortido de tudo 

para todos os desportos 

AparelLos de ginástica, Lolas de 
futeLol, raquete., ' Lotas, luvas de 
Lux para treino e comLate, etc., etc. 

Campismo - Tiro - Pesca 

Armas - Munições 

Vendendo a• DlelL.ore• desde L.á maito• anos 

A. M. SILVA 
Rua da Beie.ga, 67 e 43 - ~.º - LISBOA 

Telefone. 3 :t3 t3 - 3 t3:t4 

A casa que mais barato vende e melhor sortido t~I 

ltuA-BAR 
CER V EJARI A E CA Ft. 
ALMOÇOS E JANTARES 

f6, R. do AHeaal, 18 

LISBOA Telef. a ao94 

Convidamoa V. Ex.1 a fner 
uma visita à nossa casa. 
Temos o melhor ser viço 
tle reat au r a nt e e bar. 

* 
We invite ynu to c81l on ou r 
houee. We have lhe beel eer­
vice of reatauran t and bar . 

ARTIGOS 
DE SPOR.T 

<JOGOS ~ 

~ 
~ 

" Rua do Loreto 
34-2.º-LISBOA 
T elefoa e 2 2797 

ARCA DIA O OA:'\Cl!'\G N.0 1 
DA CAPITAL= 

~:s·~~e'b~~1:~.~~~h~i MERCEDES LEON-ALBANO ZUNIGA 
PILAR CALVO ~m b. u ... fl a m eacos ALFREDO COSTA 

acompanhada à ~ultorra por 

Música con elante TOSELLI com o cantor e ARCADIA 
pel11 or q uestras Alcla o Daqae 
ALFREDO COSTA ~ •••tllmeale cedido pela <mprcaa do cPlGALLF.• 

l\l>ertara às 22 horas - 1.• parte de varledadu às 24 15 hcres 

Amanhã, tstreia da d i• tin ta b1ilarina s uiça MONA DORIS 

Sábado, 27 - Estreia d o funo10 BALLET LALLA CASSEL 

ANDEBOL 

A equipa de Lisboa desforrou-se bem 
H ATIDO no Porto pola oqulpo 

- • repruentativo local, o Qrupo 
1 ulecclonado de Lbboo tirou 

ju•t• desforra qulnzt dlu 
dopola; o encontro de domingo pu­
•ado, no campo do Lumiar, terminou 
com a •ltórla dos lisboetas, por trf• 
bolat de diferença, 7-4, exactamente 
• mtama •anta,em lot-rada ptlot por· 
tueo.•H no precedente jo•o. Temo1. 
oulm, na totolldade: 15·15. para todo• 
licat<m aathfeltos. 

Devedlzer-1e, no entonto, em abono 
da verdade, que o prélto foi tacnka­
mtnte mofl fraco do que o anterior; 
qualquer do• contendoru u lnferlo­
tlzou, Geando a primetra parte do 
encontro dl1putado n o Porto como • 
melhor recordação dutu lulu lnter­
·r•#lonab. 

Ficamo• eom a ideia de que º' jo­
••dortt portofaeses se nio adptaram 
ainda à no .. dinâmico do andebol, 
ruultante da abolição da bea de 
duloca(lo; tomemo• por exemplo a 
linha avançada portuenst, cuja e6-
<lên<la a mobllidade foram a nota 
dominante da partida jogada com u 
..,,ogu leb. 

No domlnjo, porim, a aua acçlo 
pareceu confu1a, demorada, hultante, 
porque manteYe o alattma de cont• 
trair Jo,ada• em pauu latttab, 
quando em frente da baliza, eom o 
objectlYO de con•e rvar a poue da 
bola ati 1ur;lr uma abortura para 
remate. Eota forma de jo;ada ;lrat6-
rlo, Imitada do buquttebol; não tem 
cabimento no andebol moderno, al­
udo no• molde• do futebol, com a 
finalidade de dffmarcação e da jogada 
pufurantt, em. flec.ha. de que apena• 
Plmenttl Saraiva, quando colocado a 
lntulor. noa deu algu.nt predo10• 
exemplo1. 

E.ote upecto fundamental da t6<­
tlca ofensiva precisa de •tr multo btD). 
c1tudado durante a preparaçlo da 
eo;ulpa nacional, pois E lndlepen'6vel 

levar de e,, quando partirmos para o 
campeonato do Mundo, a cartilha 
multo bem eatudado. 

O aector atacante do ;rupo lis­
boeta tambim ioaou umpre deficien­
temente pela falta de um a .. nçado 
centzo 4ue 1enl111 de arlete para 
romper a defesa contr,rla; Joio Men­
du, puado, pouco m6Ytl, 1em talento 
para se desmarcar, nenhum rendimento 
deu e Domln;oa Vicente, que o subs­
tituiu, tambim falhou na mluão por 
lncompreen1io do lu•ar, 1empre pa­
rado no campo, à upero que 01 com­
panheiros corre11em para 01 1eguir, 
em ve2: de º' preceder, criando opor­
tunidades de aeiutmento ao ataque. 

Na defua e mela·defua 01 lis­
boetas foram multo mal• •etoros : 
Diilo teve excelflltea Htlradu, Na­
tlndade melhorou butante em rela­
ção ao jo;o do Porto e Nunu, no 
teu Yerdadelro posto de mldio, t:o­
tou-se talvez como o melhor ele­
mento do grupo. Miranda foi aqaele 
que meno• no• ••radou, por perda 
evidente dot teu• ontl•o• rtcuno1. 

E' curioto re•l1t1r 4ue, ne1te en­
contro, for1m 01 defen1ore1 portuen­
tuen.ses que utaram e abu1aram da• 
priaõu de corpo e puchau pela ca­
misola, acto1 que o público nortenho 
tio 1e•eramente condena na1 equipai 
,·ilhante• e •e 'Hr16ca. a&n.al, serem 
a reacção normal do jogador quando 
vê fagir-lh• o ad .. rdrlo portador da 
bola.. 

Mela dóz!a de palavru 1obre a or­
bitrágem do u . David Vieira: Inte­
grou-se pe.rfehomentt na noYa inter­
pretação da• dulocaç3e1, ma• cometeu 
vezes 1em conto o trro de interrom· 
per iotaciu de ataque llsboDCll.IU 
pua assinalar falt1u portuen.su que 
•• nio ha•iam cODH,uldo arre1tar. 
Este crltitlo bent6dando o infra<· 
tor, i absolutamente contrúlo ao u­
plrlto do jogo. 

Salua• t- C arrelt"a 

HOJE s EM MONTREUX ••• 

-
• • • OS CRMPEDES DD MUDDD 
de óquei em patins 

começam uma tarefa árdua para defenderem o titulo 

C
O)t a çomp:uticipaçto de no•• 

equipa• - o maior admuo ate 
a1.:ora r.ri~tado em comparticipa• 
Ç•.,c• da cspccnltdade - prind· 
pta hoje, l noite, em .)lootreas, 

ua. Sul~, o Xl\'' C.mpe.onato da Europa 
de óqud ea r&dot - que ~. ao •blDO 
tempo, o IV Campeoaa10 do .Mundo. No1 
tr~• tor11eio• anteriores, para o titulo 
m1dor, flc<1.ram veocedorn: laclatcrra 
(1936 e ~9) o Portugal (19.i7). E no1 c•m· 
p.un1uo1 europeus : hglaterra (dote ., •• 
z.11... at6 J..bboa) e Purtugal - · uo auo 
p&Hado. Quero dizer : aam do brhAnlcott 
a lustt•not mab ninguém foi umpeAo ! 
t: 01 portu1ua11oet vlo defender, portanto, 
dolt predo101 dtoJos : do campeõet do 
liluado e da t::uropa. 

A tareia da noasa equipa n&o h'·de ter 
ti il ... contra ouo hi.r•at (q•I d•l•t a 
mala bem apetrec:bada para o .-unho• ?!) 
qae tertamente lotarlo c.stbicamente para 
dettronarem o• tampcõcs. lfaa alo du•a· 
demo• da chctda dos jogadores IU1h1• 
uo1. Nem 10 dHHJ)f're por uai n:•ulhldO 
que alo c•tt"ja ao al(ancc d• 1ua real e 
comprovada categoria. Os óqubtat 110rtu­
CUHG1, cuja crise moral pela. recente dar· 
rot• de. Madrid e11' sanada, do tuflcleotc.· 
mt!lote capaze1 de regressarem vltorJ0101. 
Teobamo11 portanto, (ooUaoça-e sobre: 
tudo t6 no triunto. Oh : Quem dera ! ~; 

que teria alada mu.lto m 1h ·nlor por Hr 
cconfirmado• oo eatraDJelro .•• 

Du nove ~iaif•9 coa\!orrca.tu-coabe­
ce-se (011 co.a.becia·•a) o valor de sete ; e 

:::: :;~ 1!:~l:.:lt~ .. ~A~b:; ~:~':t!: 
~ F.glpto e llolaod•) 110 lD~io.Dhat: e ea­
treaates. Jtj,H•, K111p.aba e loglaterra - a 
nosso •er - e me.mo a Uélr-1ca apruell• 
tam-se com po11lbilldado1. 01 bruãoico1 
qucrerlo e tornar a voltan - J' que cm 

~·!:?°!s~~:C:~n:' ~:1f.~~~11:~l ~:!~:; 
adver5'rios a ter em co1ua. Quem veoce .. 
' ' ? : Portural eitt' prueote - e todos 
(at6 mesmo 01 estrnor•lro•) tem os olhos 
posto~ aos campc~e• do .Mundo. 

O sortdo-ou t:arraaJo• : :-c:apric:hou 
em prejudicar 01 óquhtaa lusos, que, ao 

haª,dl~i•n°o c!J:~r~d':ir::ª~!•ri!;1~e1r~~ 
pela prõ.a ••. 

Quais 01 jogador .. qu• alinharão cm 
Mootrcuz ? ! O aclecclonador Josl!i Praz• 
res fez secrodo... M u tejam eles quais 
forem - Emtdio, Souu, Sl11ónio1 Uh­
veira1 Correia, .S1rnto1, Cipriano, R'io1 
Ribei ro ou mc.su o Velu - o qne 6 p re .. 
cl•o 6 haver cootiança no triunfo. 

JORGE MOSTEIRO 
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\ tradJdonal troca de #•lhardctu. Mhtcr E.wut, Abel Ferreira, Ramon 
Melcon, E.pi e Francltco F errelta tio 0 1 iirota#onlttu 

PNEUS 
E 

... 
CAMARAS DE AR 

BOR 

Produção da 

MANUFACTURA NACIONAL 
DE BORRACHA • 



A qualidade superior; 

a conservação do motor 
do seu carro que com o menor 
esforço lhe proporcionará 
a maior segurança; 

e a protecção eficaz do material 
e sua impecável conservação; 

São as três 
que fazem da 

garantias 
lubrificação 

a lubrificação que se impõe! 

Sociedade Nacional 
Petróleos de 

Gazolina 
Petróleo 
Gazoil 
Fuel•oil 
Luhrilieante. 

MaHa• eon•i•tente• 
Vaa;elina• 
Parafina• 
Ã•falto• 

Rua D. Pedro Y, 80 
LISBOA 

Rua de Santo António 45 
PORrO 

Raa da Sofia 
COIMBRA 

O problema 
dos profissionais 

A campanha em prol da pro­
fiuionalilmo no fulebol 
porluxul1 continua aco•a 

e ganha, dia a dia. raiz•• no• 
meio• onde mai• inlere11a: no• 
clube• principai1 que, pela ooz 
do1 • •u• diri~entea calelf"'rizado1 
ae declaram pronto• a adopld· lo, 
logo que lho permilam ; entre 01 
doutr1narilla1. que o preconizam. 
como IJnico recur10 1ati1/alório 
dai neceaidadt• de p ro1rre110 na­
cionai1; finalmente cnlre 01 jo-
1radore1-que alimenlam o aonho 
do veio de oiro e '{Ue chel(am a 
declarar, em entreo11la1 publica­
da• em jornai1 da e1pecialidad11 
que recebem ordenodoa para j o· 
gar, illo quando a lei que rur• o 
de1porto portu~'' d•clara que 
todos oa d•aporlillaa 1ó podem 
•er amadorea. 

A nó•. já o lemo1 Hcrito e ro­
crilo. nada rep,ugna a ideia do 
pro/iu ionaliamo deaporlioo, d111-
de que ,. apr01enle como um 
hone.to espectdculo pilblico, ba•· 
lando-ie a 1i próprio; parec11-
no1, por~m. errada a forma "amo 
o au unlo tom 1ido e.rpoda ant• 
a opini4o plJblica. 

Se pretendemo• criar um ••COI 
de arlialaa em del•rminado j ol(O 
de1portioo, na e1porança de com­
pelir cam º' melhore• Htrangei· 
roa, façamo• p rofiHionali1mo, 
porque aem el11 ~ impoHfotl atin­
gir ou apro.rimar tal ,-rau de 
perf•içifo. Se o obi oclioa do im­
pu/10 • orienlnç4o dadoa em 
Porlu~al do culto do d111porto é 
meramente educatioa. 111 prel• n· 
demo• aperfeiçoar /laica e mo­
ralmenle a ;uoenlude p•la prdlic• 
da• e.rerefcio1 / f1ico1 aem a de•• 
oiar do aeu dellino aocial, •nt4o 
conaeroemea a ideologia do ama­
dori1ma em tadoa aquol•• qu• •• 
dialraem e aoigoram corrtmdo, 
aoltando au jo~ando com uma 
bola. 

Supomo• que laboram em ter­
reno faho 01 dirigente• clubi1laa 
que a1piram pelo profi11ionali1· 
mo como uma 10/uçiJo para 01 
1eua embaroço1. 

O futuro dird quem é melhor 
pro/ela. 

• 
A Casa das Federações 

LEMOS hd dia• num jornal 
franc'• qu• o orçam•nlo da 
Ft1deroçiJo Franceaa d• Atle­

ti1mo para a pró.rima ger,ncia, 
preoia uma aoma de quatro mi­
lhõ•a d 11 franco• no capflu/o d• 
ordenado• e indemnizoçéJ .. : •m 
naua imeginoç4o preuupozamo1 
o que aomelhant• oerba pode r•· 
pre1enlar em p11,.oal aualariado 
e meioa de trabalha material, ido 
para ealabolecer mentalm11nlt1 
confronto com a• r•curaoa e pa•· 
1ibi/ idade1 da grand• maioria 
da• federaçéJea porlul(ue1aa. 

Alguma• conh,cemo• nó• que 
nem de uma máquina di•p(J•m, 
para t11creoer a carreapond,ncia 

e cuio papel timbrado é pago do 
bol•o do1 dirigenle1. 

/lá bailante lempa já que eala 
1ituaçiJo crflica de oário• do1 
na.,01 argani•ma• 1uperioro1 do 
de1porto, 01 leoou a reunir-•• no 
intuito de procurar uma caia 
1ufi i<m lomonte ampla para 1e 
inalo/orem em comum, com co­
muna meio• de oida; foram, ali, 
con.tiluida1 por dua1 oez•1 co­
miH(J .. encarregada• de 1olucio­
nar o problema, que receberam 
a garantia de au.rflio por parte 
da D1recçiJo Geral do1 De1porto1, 
m a1 nunca'" cht~ou a r e1ullado 
faooráotl. 

No enlanto, a criaç4o de uma 
Caia dai Ftderaç(J•• é um cai o 
de urgente ro1otuçiJo e que, 1e 
Iodai a• entidadu inloro11ada1 
quiae.,em nele colaborar, niJo 
aeria diffcil do reaoloer 1ab o 
ponto do vi1la financeiro: ba•ta­
ria, talvez, que cada FedoraçiJo 
contribuiue com quanto paga 
actualmente pela renda dai 1ua1 
i n1talaçéJe1. 

A Caia dai Federaç(Jer 1eria 
ainda oanlajo1a para 01 próprio• 
clube1, na generalidade oclécti­
COI e que encontrariam aHim 
reunido• organiamo1 com 01 
quaia 16"1 relaçéJe1 auidua1 e que 
agera 1e enconlrain ••palhado• 
polo• quatro canla• da cidade. 

• 
Ginásios Bairristas 

N A HH4o comemoralioa do 
anioer1d rio do Grupo 
S porl Adicenu, celebrada 

hd dia1 com a pr01onça do• Se­
nhor., Gooernador Cioil de L i•­
boa e Director Geral do• Do1por­
to1, foi relembrada e, mai1 uma 
oez, acon,.lhada, a já oelha 1u­
golll10 por nó• apre .. ntada na• 
pd,ina1 de c01 Sparl••· da cria­
ç4o de Gind•io• Bairrilla•. 

A iniciatioa con .. roa, de facto, 
a me•ma juoenlude opor/uni­
dade. Pululam, na nona cidade, 
a• modella1, ma1 meritória• 
ogremiaçéJ., de1porlioa• de bair­
ro ou. d1 oeze1, de rua, que r~u­
riem o enlu1ia1mo e dedicaçifo 
de um punhado de adepla1, ani­
mada1 pelai melhore• intonçéJ., 
ma1 inibido1 de cumprir por 
falia de recur101. 

A preparaç4o ff1ica do• •eua 
pralicante1, na qual o ellaluto 
do de1porto portugu'• impéJe a 
inc/ua4o da prdlica regular da 
gindllica, é eaca11a ou nula e a 
.,-ináalica, •nl4o, um puro •anho. 
R •luldncia ou md oontade í' Ndo. 
ap•naa impo11ibilidad11 •fectioo 
por car,ncia de inatalaçõea e de 
meioa financeiro1. 

Á1 autarquia• oficiai•, fiacali­
zadoraa do cumpnmento da lei, 
cabe - dcnlro da 1ua eafera de 
arç4a - au.riliar o• que alimen­
lam o de,.;o d• cumprir, pro­
~arcionando./hea oa elcmen/oa 
1ndi1p11n1áoei1 ; no caio, criando 
pela tidade, em cada bairro, gi­
nd1ioa deoidam11nte apdrechadoa 
ond11 oa clube• bairrula• pude•· 
Hm onoiar oa aeu• al/ela1 em 
condiçéJ•• menoa onero1a• e com 
a l(aranlia d11 a11i1Uncia técnica 
conoenienle. 

s.c. 
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REMO 

Está à uisfa a naua época 
Estd eln~o prn lsto e perml• 

t ido qa•lqarr repto l11nç11do por 
trlpal •ÇÕ <S qae tenham c orrido 
no primeiro prove d~ selecç&o 
11os reprcsentnntts noclonola. 

E' ute port•nto o plono de 
11ctlvldndes d11 Feder11ç&o qaonto 
à novn épocn. 

Quo ntu às zonos Norte, Centro 
e Snl, o nctlotdode n6o deve ser 
molto dllercnte à . do eno p11s• 
sedo. 

Os remadores , terão de preparar-se 
p ar a os J O G O S O L 1 M .p 1 e O S 
e CAMPEONATO PENINSULAR 

Os dois clol>es de L!sboo t~m 
gente novo mns qoe cinda nllo 
deve este ono estar à ehare de 
gnndes c ometimentos. Berreiro 
e Setdbnl deve trr c ompetidores 
pero 1Jnlm• rem qaolqoer dos re• 
gntes. No Porto o especto condiz 
com Lhl>oo. Nn Flgoelre do Foz, 
o Novr> I e o Ftgotlrrnse ts l6o 
onlmodos. Vlano do Costeio pro• 
coro colel>or or o melhor pos• 
sl1>el. E LEITOS os sras novos cor• 

pos aerrntts 11 Ftder11• 
ç6o Portogarso de Rrmo 
utol>r lrceo Jd o aeo c11• 

lend6rlo de proves p11r11 este 
11no. 

A l'poc11 de remo deve decor• 
rrr emtno, se l>em que trnhamos 
possloelmrnte does aeldes 11 0 
rstrangelro em r epresentoç6o 
necl o n11 I dute desporto 1 os 
J ogcs Ollmplcos e o CempeO• 
nr>to Penlnsalor em Barcrlon11. 

l\ prlmrlr11 regd11 do 1100 - o 
Dia do P rlnctpt11nte -ser d rm 
23 de l'\alo. Dtpols, em Junho, 
os Cempeonr>tos Rt glonr>ts de 
Fondo; e em Jolho, os de Velo• 
cld"de. Dl ~ potor·se·6 os.• Porto• 
•Llsl>o11 (shtll de 8). Os Com• 
pet n11to1 Regionais de •oat·rlg• 
gers» dlspatem•se em Agosto. 

Os Campeonatos Noclonob de 
cyollu » e de coat•rlggr ra» alio 
divididos em does provca. Os 
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primeiros em Julho, em Llsl>on 
e em Setembro, ao Por to, os de 
«Ont·rlpgtrs>. 

No entonto Iodes utes proves 
se rt>v•stem prr11 cs clal>t s e 
trlpolrçõrs de gronde lmport6n• 
cio, t•ndo em vlst• qae " C• mls• 
160 Técnlc11 Consalttvo do Frde· 
r 11ç&o se serolr6 rsprct11lmrnte 
destoa pr oves p11r11 est•l>ehic er 
os seas plonos de selecç&o p11 rn 
os J ogos Ollmplcos e p11ro o 
Cempeonoto Ptnlnsal11r, est•ndo 
Jd deltl>erndo qae 11s trtpalr çõts 
selecclonod11a pnr11 orna drstos 
provas comparrcer6o no 001r 11. 

l'\os electo11r•at•60 provos de 
aelecçllo com o lntolto dt der 
eos clal>es qae 11 ri as estrjom 
dispostos o sol>me t• r · se, oporia• 
nldode pero lntensllicar 11 prt• 
p11raçllo dos sras rem11dorts qae 
ter6o 11 ntcrssllrlo Mslst~ncle 
técnico d11 Comlss6o Tl'cntco e 
Consoltlv11 do Federeç&o. l\s trl· 

polrções 11 lnscre9er strllo de 
co11 t-r lggrrs de 4 t 8. 

O pl•no dr srlrcç6o est6 tsta• 
l>rlecldo. No dlo 2 de l'\nlo 
prOl>U f'm LIEbon ('om tripala• 
ÇÕ•S do C• plt1J 1, Sttdl>nl e BorN 
rrlro 1 n11 Flgaelrn do Foz c nm 
tripa i ções dr 1\vrl ro e de FI· 
gof'lre e no P or to com ns tripa• 
l1çõt s de Vlen11, Caminho e 
Po• to. 

Depois, em 9 de !'\elo, no FI• 
got lro, o provn de sel,.cç&o ser6 
ltlte com ns trlpal1çõ.s vence• 
dorns dos Compeonotos regto• 
n tfs qoe voltem às noves provos, 
t11ml>tm n11 flgotlr11, nos dlos 
23 de /'\elo e 20 de Janho. 

Após ute qoerto prove 11 Fc• 
den çao de R · mo re('tber6 do 
sea Conselho Técnl('O Conso llloo 
11 lnJlc11çllo d11 reprtstntnçllo 
noclonol "°' Jcg os Ollmplcos 
qoe serll então 11 mesm11 qae de• 
pois lrll 11 Barcclon11. 

De lorm11 qae os dois mols 
fortes nd('leos devtm ser 11 lnd11 
este coo Avtiro " Caminha. dfs• 
pondo de trlpolnções experlmen• 
ted11s e olndo à oltaro de 1>011 
presençe. 

Locels per 11 remor, 11 plst11 d11 
JunQoelr11, o Dooro e 11 Flgaelr11 
do Foz - qoe este ano volt11 o 
ser n prelerldo. 

E' natorel qae oatros entoslos• 
mos e 1>011s vontades venhom 
11nlmor 11 ~pocn, como I' de ts• 
p•rnr qae o propog1rndo d11 mo• 
delldnde conllnoe por form o 11 
lonçd·lo no caminho de ressar• 
glmento o qae tem direito e de 
qae é mrrecrdor am de~por to 
tllo dtll e benéllco como o Remo. 

l'e .. aaaclo S á 
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O 73.' ANIVERSÁRIO 
DO GINÁSIO CLUBE 
O Ginl•lo Clube Porlu.1"8• ' uma cole­
ctlvidadc glorío1a .. Actb• d• comemorar o 
73.0 ani11er1ltio d11 au• lunâ•rlo, promo· 
•endo uma •emana de /eatu du,,ottiP••· 
No último ilhado tuliaou .... e o urau de 
ia/a. Vcmoa em cima o irupo de 1enlaora1 
4ue encutoa u..ma dança en1alat/a por 
madatne Britton, e tm ba/ro a c/a11e de 
1ealaora1 do proltuor Cutt Joh.n1on, 

num •x•rclcio 

C OM boa ta.crede uallzoa-·u no p .. sado dom.lo•o a 1.• da fpaca ao C.apo Pcqatno. 
Re1omo: t.0

, dou. dr. Norhuto Pcdro10. •r•odc. Alberto Laf1 Lopu touufa l>cm , 
H reao, e Ja•C•mcorc 1plaad1do Voha coia. o• forc.ado1 que P•••raa de tt(p.clha. t .0 do 
mu mo .. ianadero•, lum apuuotado tamLim, D. Fraochco de Ma1carcoba1 ferpeoa 'hea, 
... lta11, • dca a •oha com.. o forcado Mada.e cta.• pc,ou de cua, Ch.ara•d.a ao filho de •pa.a· 
clero• ar. ]otf da Cam.eta Pedro10, •.Íicloo•do• H cra.paloeo t &Dhatlaata ctut cm. Mar,o 
apuuata o• melhor•• toatO• da t•mporade. 

J.0
, 1.

0 de pf, tamhfm. do u . Pedro•o, ltoalto l•acudo por Dl1a1Dtfao To•'• caac cra•a 
doJ1 peru S>•lo aut'Do lado. 1en.do colhido ao S 0 com a • caaltle• recollua ctaaodo deYfa 
tu conldo a mio. Palma• l •tlcotla. S 0 da pf. do er. Lhaa Monteiro. Ãotbal Oll•efra 
mo•• mal oe braço• nu ••e.r6ofcH•. han.dartlha com boroal1. • • maletu• mal. a.o d1 pf, do 
mc••o •• en.1dero•. Aot6afo Jo1i • ira bem. 01 luaço• D•• .. •crdalcu• , b•odartlha lt•aotaa.· 
do~• bem, • u1a da e maleta• com.. ar-ta e Tf1to1fd.adc. º••tio ••oh.a. 

Ãp6to launalo ••t oacro coaro dou. Norhcrto Pcd.ro10,be1D aprtuD.tado • •oloot'-rlo, 
prutando·•• ao toorelo a doo ,.m, cio.e oa dole e:a••lehoe apru•t1taa bta 01 ttt1eho1. 
PalmH. Maaoel do1 Santo• maada tocar oportunamtote e em ol>tdJIDcla l DO•• dJ1potf(lo 
401 utabeltce o limtte dum. ctaatto touro. V alc11tu pt,., dua aoctlo mal ajada.do, • •olta 
com. ot dolt ca•alelro•, • obrando 01 forcadot jo•eoe 4ue ajudaram. mal a t .• P•••· Outro 
toaro do Ir• Ltma Monteiro, p14.a1DO• Dlam.aGdoo Tomú f coibido com. a capa. cra•a doh 
puu 1 faa a faf11a por ajadado1, ••lca te, ttado colhido no•amelltc. 

P1ntUdao, do mumo •jaoadcto• , com. • mortlllo• . Ao.thal laocela 1 co••ç• haodu J­
lbaado, dthtoodo • Glória o 6ltlmo par, dl'"º do opolldo. O touro I mOlllO. o Hho. Aotbol 
u1a da cmulet ... tem arte. 

Ultimo, tamblm do Lima MoDttlro, n!o acudlodo à copa d1 Aotóolo fod. Saroha b1n­
datilh1 htm., com Frederico. Aot6D.io ]01E •oha a pto•n ttt o melb.ot •d' hon1 pHUI com. 
a dtrelta • • ••Qacrda, e cManoletia.u• , pelo que recel>t o Capote de Honra com gera!• 
apl1a101 do p6blfco • 1atndo da Praça no1 ombtoe c101 ecucufHt••· Para o pr6JClmo domla•o 
aauacl•·H 0 1 c1valelro1 Jo1i Culmlro •Alberto Conde• O• mataderu de toaro• cVho• • 
Au;a110 Gom u . 

llog4rlo 1'4r•z 

PORTUGAL 

vai defender 
o seu titulo em 

Montreux 

P OR.TU GAL apreuota·u bolo 
em Montreaos: oaU:ntao.do 

or•ulhotamea.tc o 1ea tltaJo de 
Compelo do Maodo do 04aef em 
pado1. 

Con6aatu, coat.âlarido com o 
a ta cDtuafa11ao, todot ctoanto1 ot 
fotam Vtr patth ao Aeroporto da 
Portela, o• rapezu do âropo nacio­
••I de octa•f ln1talaram·ec D.O 

poteutt ullo da K. L. M. oord· 
dentu e ••nn.cindo-aot 4oe hlo-dc 
reâr•H•r •ftorlo101. 

ÃHfm. u ja. 
De facco o teu opdm11mo dd• 

xoa·ao1 coa6aotu . 
O llup•ctor de dttpotto•, 

or. dr. Ãyalo Boto cUou•DO•: 
- Todo1 •a..m.01 coa.6.aDt•• ao 

comitoruaeoto da 14aJpa • e.ttou 
c•rto 401 hlo·d.e fuu o fmpoH1• 
••l ao uotldo de honrar o dea· 
porco 01dooal. 

J oaf Prazer.,, o Hlucfoudor 
aatlonal, ••ra.ntia ... no• 401 : 

- 0 1 rapazu "'º chefot de f4 
• aafmado1 ·pela coo6aoça oa Yh6-
rla. Manteremo• o IÚ•tl de cla,.f· 
Gcaçlo compad•tl com 01 Jafaru 
coo4abtadot aatttiotm.e1ue. E po1-
to-lhe •erantl.r ctoe defcnduio o 
thulo ~om o mafot catatlHmo. 

- R.e;reuulo campe3u? 
- Por4oc alo ? No eRtanto ' 

Hmpra arrf1c1do fascrem•H pro­
jn61tlco1 num. torneio de tanta 
rttpoaaahllfdade como Hte um· 
peon1to do mundo. Ma• b6 om. 
pormenor ciae lhe poHo 'arandr: 
a eciulpa rtjreuar' honrada pelaa 
1011 tldhl(ÕH a o nome do nouo 
pal1 '"' em. Moa.treaa condiâna· 
auGtt reprtUDtado por utc ârupo 

de t apazu pleno1, dt enuultUâO,dt f' • e1peclalmtatt l:tem portufauc.. 
Poaeo1 mfG1.1to1 falU••• pata 4,01 o &Yflo recehuu o• Hat •iajaot11. 

A eqaipa Jc PortU4• 1 Je oqad cm patln1, na &ora J1 p1r1ida para Mon .. 
tttax, no Aetopotto Ja Porte/a J1 s.c • .,c.m, ICfJmp1nh1Jo pelo. 11/eccio. 
1111/ore• • pelo l.rbitNJ MaNin• Correia. Ao •lto e/• pl4ln1, à c/ireit•, 0 
Jr. A.,1. Boto • O/Jverlo Serpa, capitio e/a oqalp1, •O entrar P•ra o aviio 

Ditl;entu do 04a.cf, do1 clabu, amffoa, famflfa t admJradott1 rodca·ta.m ot 1101101 
04alotu. 

N111• 'rupo um.a 6;ura dt 11abora dHtaca•a-11 aoma dtt)lit' .. l . catlll.hota a 
OllYlrlo Sorpa, ora a 1uo H6, ama 1lmp•1tca vlll.loha da 9o aa-~ tUlA<a folta 
a todoe ot acoa.ttdmeatot do ociael em patlo1. 

Ãrranc6.ao1 por m.oauatoa o c1pltlo da Sclcc'°lo Nadonal ao conrl l•oe. 
Ollvfdo Supo dlua-0011 
- V amo• com. con••• t cn1râf1 106d1atu pa.ra dtfca.dcuoo1 o nouo tholo dt 

eampea:u. ConcordCJ 4ac a tm.prua f de •randt rcapo1uahllJdadc, ••• aio '"' •ut· 
ptcaa qae te,reucao1 com o Âooro10 tftalo com 401 ª'°'* attalaao• para Monucux. 

-A1 e4aJpu~ 
- Cotaheço-u todu. 56 d11u aporeum. de ao•o, a Holuda e o E•lpto, ella com 

mala Y1lor 4ae ot ho1aadt1t1. Maa aohutado todo1 o6a teu.moa ª'°'* iraadc pra.ser 
•• joja.r coa a E.1p&DÀ1 ••. 

Era o mom.ollto da partida. Oll•lrlo, 4.,. foi faur 01 uao 30 HOI de ldodt a bordo 
do ••ilo. cottcu a joo.tat•tt aoa 1101 e:ompanheftoa, 

Mal• uae mJaato• e a pottate acrou• t tftYOU•H DO upa~o. Dt terra 1aada•&m.· •• 
º' cam.pc&u, 1aaclac3u Q.ue tlH l' a.lo oaYiam. m•• u a.dam , orfalh.0101 com.o Iam. 
du1e hoaro10 titulo. 

F . .S. 
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ESTORIL 
•• "619 

COSTA DO SOL 
(A 23 QUILOMETROS DE LIS~OA) 

Excelente estrada marginal 
R6pido serviço de combóios eléctricos 

CLIMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O ANO 

TODOS OS DESPORTOS: 
Golf (18 buracos), Tennis, Hipismo, 
Natação, Esgrima, Tiro, etc. 

HOTEIS: 

ESTORIL-PALACIO HOTEL 
luxuo•o e conforlóve/= Megnífice •iluoçõo 

HOTEL DO PARQUE 
Boa inale/11çõo-Anexo às Term111 e Piscin11 

MONTE ESTORIL HOTEL 
(11nli90 Hotel de //álie) 

Ampli11do e moderniz11do 

ESTORIL-TERMAS 
Eslobe/ecimenlo Hidro-Minere/ e fisiote­
rápico. leborelório de enélisea clínicos. 
Gimné1lice Médice. Meçegena 

TAMARIZ: 
~09nffic11s esplenedes •obre o mor. Resl11urenle-Ber 

Piscina de 6gua tépida - Sala de armas 
Escola de equitação - «Stands» de Tiro 

"ASlnD • ~!::.;: .ºc;n::r~o.: ((;;n~ 
" c1ng»-Restaurante-Bars 

8 Jogos autori.z:ados 

• 
INFORMAÇÕES: 

Sociedade Propaganda da Costa do Sol 

ESTORIL 

18 

Farinha "33" 
Alimento fortificante que bate todos os recordes 
Preferida pelos desportistas de categoria 

Vende-se em iodo o País 

DEPOSITO GERAL: 

A Moreninha, L,da 
R. dos F anqueiros. 348 

LISBOA 

Palhota 

Agentes no Sul 

Equipauta bda. 

Telefone 2 0123 

RUA DO TELHAL, 33 

LISBOA 

do Mário 
Rua do Maestro Lacerda 
(à Avenida doa Bombeiros Voluntários) 

Bar-restaurante 
Casa de eL.á em edifício próprio com jardim 

Aceita comensais 
e encarrega-se de banquetes 

Telefone 93z 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

Bicicletas 
«HELIOS» 1.Uo$00 
«RALEIGH» 1.990$00 

Peçom nov111 lebe/oa 

Armando Crespo & C. • 
Rua do Crucifixo, 116 a 124 
LISBOA- Telefone 27027 

ESTORIL 

Casa 
Desporto 

Os melhores artigos para 
todos os desportos 

Emblemas bordados, g• lhar­
detes, bandeira• e estandartes 
Medalhas, Bronze& e laças 

para provas desportivas 
Todos os Jogos de Sala 
CONSULTEM SEMPRE 
-A NOSSA CASA­
Facilidade de pagamento 

aos Clubes 
Rua da Madalena, 194. 196 
Telf. 3 0606 LISBOA 

1 
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Os leões de S. Paulo 
SAPATARIA 

A e••• •elJ.or 
••f'tldae• toda• 
•• ., •• u ........ . 
calfado Popalar 
•••Lcaso,a 9re­
fH .,.cepelo .. I• 

38, Rua de S. Paulo, 40 - Telef. 2 3443- LISBOA 

Descontos especiais aos revendedores 

-JOAO ANJOS 
Condecora~6es 

EMBLEMAS ESMALTADOS 
Medalhas de Sport / Comemorativas e Re­
li;iosas / lnsí~nias de mareas de automóvel 

ESTABELECIMENTO 
121, Rua da Misericórdia, 123-Telefone 2 8071 

OFICINAS 
Rua da Alegria 7 6 -94-LISBOA 

Telef. 2 6482 - 3 027 4 
Teleg. PORTELAUT 

PDRTEblDHAS, bDA. 
Sociedade Importadora de Peças e Acessórios para Automóveis 

Rua das Pretas, 19- 21 LISBOA 

V ai. ao Estoril r 
Visite o RESTAURANTE•CAFÉ~BAR 

T R E V o 1 M p E R 1 A L, L. DA 
SOCIO GERENTE, 

JOAQUIM DA SILVÁ FREIRE (Valongo) 

ESPECIAUDADES EM 
t'RUTARIA E 
MERCEARIAS flNAS 

• 

C H A LET TREVO 
AV. DE S. PEDRO 
Telefone 760 
MONT:f. ESTORIL 

Taverna Imperial 

8 AR 
Praça dos Restauradores, 16-Telef. 28391 

LISBOA 

IIELIOGRAVURA DE ARTE 
~BILHETES POSTAIS 
~FOLHETOS DE PHOPAGANDA 
TUH.ÍSTICA E COMERCIAL 
~ J O.H. NA I S• CATÁLOGOS 
•ESTAMPAS DE ARTE 
•REVISTAS E CARTAZES 

o 
111..)EO GRAVURA 
" LIMITADA 

• 
AGÊNCIA GERALs 
R. HOV Â DO ALMADA, 53 • 2.º 
Telefone 24206 

OFICINAS 
TRAVESSA DO OLIVEIRA A ESTRELA, 6 
Telefone 64426 
L 1 S B O A 

----------------------------------· A NACIONAL 

Ubrlca de malas, pastas 
e artigos de viagem 

A aue exialêncie pere cime 
de 40 enoa, Hrvindo aempre bem 
o público com preço• oceuíveis 

Aoe oleeporCf.1•• ........ a .. coaCo• 

A NACIONAL de Antõnlo Ferreira Veiga 
Rua da Palma, 34-1.º andar - LISBOA - Telefone 2 7928 
Muitas Meles. Salda com grandes descontos 
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ALGARVE E ANDALUZIA EMPATARAM 

Em F aro cU•putou­

·•• o fo•o de futebol 
A~ana-Andalaala, qu• 
•• concluiu com o em­
pate a ll• 2. 

A pre•ente reporta­

••m 11t'6ca lodlca•noo: 
- ~m elm.a at dua • 
eqafpu (a do ÃIJu•e 
l uqaerda e de A nda· 

luala l dftelta); a •• · .aft. ama dtfeu de 
BmtH, •aarda·rede 
upanhol. 

LISBOA VENCEU O PORTO EM ANDEBOL 
por '1-4 

No Campo do Lumiar, lnrellzmente cm preeença de pouco 
p6bllco. jogttram mais uma vez ae equtp,. de aodebal do Porto 
e de Lle boa. 

Deata vez, o • lleboetu ganharam o encontro por 7·4. deefor. 
raodo·ee da derrota eofrlda oo Campo do Lueo, d a capital do 
Norte. 

Apreeentamo• a• duaa equlpae: primeiro a de Lisboa, que 
venceu, e depole a do Portu. 

LARZEN segurou o título .. º 

No Pnllblo do• Dup0rt01, ] or•• Larscll eoloeoa o Hu ti tolo em joio, 
c:ontta Guilherme Mardn1. O c:ombat•, •nUctanto, coa.Armou a U,.eúa 

1ap1rforldade do umpclo 

O major Helcler Martins 
que, moulàodo o caw1o 
•XEREZ", ••neeu bri· 
lbantomente, ao úbado, 
a tqa "Gonefal D. Fer­
nando Pereira Coutinho• , 
inatituida pelo R. C. 1 em 
homenafem ao Governa. 

dor Militar de Lisboa 

CICLISMO Prllldplou a 6poca .,(oclpfdlca. E lo•o "º prf· 
melro dia de pro•u , rnelou-u a 1aperlorldade 

be .. Squl• ta . lmplrlo doo Santo• foi o veoctdor, "ª catdorfa de cillde­
per..clentct•, ut.abelecendo DO•o rcc:ord. N u te 'rupo - a equipa do Benfica.. 


